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IVA MODERNA 
Sob este titulo foi ha pouco publicado por "Tribot- 

Laspiêre, engenheiro: de minas, um interessante livro de 

— Yulgarisação, destinado à tornar conhecidas as caracteris- 
CAS das actuaes locomotivas por forma à todos accessivel, 

À LOCOMO 

— lis do trafego teem determinado. 
o, Não será destituida de interesse uma notícia critica 
“ 

à A. . 

pa grentes 4os nossos caminhos de férro, que teem acom- 

paes paizes em materia de exploração ferroviaria. 
Poucos inventos terá havido mais maravilhosos e fecun- 

] olossos que hoje rebocam pesadissimos expressos com 
— Yelocidade vertiginosa, é enorme à diflerença aparente, 

Pondo em relevo os progressos que as modernas exigen- 

êsse, livro, ampliada com algumas notas especialmente 

anhhado honrosamente os progressos realisados nos prin- 

dos que o de Stephenson. Entre a sua modesta Rocket e os 

o nos seus traços essenciaes a locomotiva foi, desde a 
Bem, um organismo completo e adequado ao seu destino. 
" Caldeira tubular de Séguin, de potente vaporisação, à 
“agem forçada pelo jacto de vapor na ehaminé, à facil 
| inabilidade da expansão, deram origem a um motor sim- 
Pes, robusto, susceptivel de numerosos aperfeiçoamentos, 
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nstituindo porém uma formula definiliva, uma solução 
) alisfatória do problema da trácção em caminhos de ferro. 
o Uma caldeira susceptível de produzir rapidamente 

— Brandes Raw dao ” ERA aaa Biba PPA NA 1 No E S massas dé vapor à alta pressão; eyvlindros em 
À ' - * . 

Me, expansão pode variar consideravelmente pelo grau 

de admissão do vapor, proporcionando-se 0 consumo à 
capacidade productora da caldeira e ao trabalho a exercer; 
um machinismo simples e eflicaz de distribuição, que dê 
ao machinista absoluto imperio sobre 6 motor é lhe per- 
mitta regular a marcha com facilidade é segurança; orgãos 
de movimento, que determinem, pela solidariedade pre- 
cisa, a sufficiente adherencia para o reboque de cargas 
mais ou menos pesadas; apparelhos accessorios de alimen- 
tação, de vigilancia, de manobra de freios: tudo isso se 
encontra no typo original da locomotiva, como nas mais 
recentes e aperfeiçoadas. ! 

À' medida que a circulação em caminhos de ferro se: 
tórnou mais intensa, veio a necessidade de augmentar ao 
mesmo tempo as velocidades e as cargas rebocadas. 

As velocidades commerciaes teem augmentado consi- 
deravelmente. Assim, em França esse augmento foi, em 
média, de 21,7 % nos principaes rapidos e de 29,4 *% nos 
expressos com 3 classes, no período de 1897 à 1910. 

Desses. rapidos de 1.º classe, 6 Paris-Lille attinge hoje 
à velocidade de 85 kilometros, com a qual percorre 247 
kilomeltros em 2 horas e 54 minutos. tão 

Os 863 kilometros de Paris a Marselha são percorridos 
em 10 horas e 27 minutos, com à velocidade de 82,5 kilo- 
metros: O Nord-FExpress atlinge mesmo a de 92,1 kilumeltros. 

Esse luxo de velocidade é hóje liberalisado à todas as 
classes, pois os principaes expressos com 3 classes leem 
em França a velocidade commercial media de 65,5 kilo- 

metros, à qual equivalem velocidades ellectivas de marcha 
muito superiores. ; 

Locomotivas. modernas ha, que chegam à uatltingir a 
vertiginosa velocidade de 120 kilometros à hora. 

Claro está que para isso concorrem as. cundições de 
largueza à que foi submettido o delineamento da rêde 
franceza. O baixo limite das rampas, o elevado limite do 
raio de curvas, a robustez da via, permiltem essas carreis 
ras vertiginosas sem perigo da segurança. 

E preciso porém que a capacidade de vaporisação da 
caldeira e todo o macHinismo: da locomotiva sejam ade- 
quados a essas excepeionaes velocidades. 

Ao mesmo tempo que as velocidades cresciam, augmen- 
lavam as exigencias de conforto, traduzidas no peso eres- 
cente das earruagens: 

Nem só os vehículos de luxo dos Wagons-lits allingem 
elevado peso morto. Nas. graudes. linhas e nos comboios 
prinoipaes vac-se generalisando 0 uso de pesadas unidades, 
com corredor, inter-communicação, retretes, todas às com- 
modidades emfim, liberalisadas à todas as classes. 

Em França, por exemplo, ha já carruagens de 3.º 
classe desse typo com o peso total de 38 toneladas, cor- 
respondendo à 475 kilogrammas por passageiro. Ha-as na 
primeira classe eujo peso morto por logar offerecido atlinge 
é excede 1:000 kilogrammas. 

Os longos percursos sem paragem e as enormes ve- 
locidades impõem o emprego de vehículos compridos, 
pesados, circulando sobre bogies e dotados com as indis- 
pensaveis commodidades. 

Por. ultimo, a aflluencia de passageiros, combinada com 
0 emprego de carruagens pesadas, tem determinado o 
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anemento crescente da tonelagem dos rapidos, que chega 
já à altingir 300) à 400. toneladas, quando ha dez aunos 
raro excedia 200 toneladas. 

Tues exigencias da exploração levaram à modificar 
consideravelmette as locomotivas, augmentando: conside- 
ravelmente à sua potencia e peso. 

Basta citar as cifras referentes ao P. O., que para um 
auvgmento de 28 % no numero de locomotivas em 10 
annos teve o de 100 % na potencia destas, que allingiu 
em inédia 1.600 cavallos, chegando nalgumas à exceder 
2.000. 

Do mesmo modo, nó serviço de mercadorias procurou- 
se augmmentar as cargas dos trens e as velocidades, che- 
gando-se a comboios de 800 a 1.200 toneladas com velo- 
cidades de 40 kilomelros, em vez dos limites de 500 
toneladas e 25 kilomelros anteriormente respeitados. 

O probleina posto aos serviços de tracção cifra-se pois 
em rebocar comboios muito pesados com grande veloci- 
dade, reduzindo ão mínimo o consumo de carvão. 

E' principalmente pelo poder da vaporisação da caldeira, 
permillindo largos. con-umos de vapor por uma admissão 
continua de 35 a 40 %, que se caraclerisa a locomotiva 
moderna. Maior quantidade de vapor à mais elevada pres- 
são, que vre hoje até 16 kilogrammas. 

A superficie da grelha cresceu extraordinariamente, 
chegando o comprimento desta. a atlingir 3" a 3,5 para 
se ampliar a fornalha e obler grande superficie de aque- 
cimento directo. Egualmente cresce à do aquecimento 
indirecto, pelo comprimento dos tubos de 4 a 8 metros e 
pelo seu numero, que chega a 300. 

O uso do syslema Compound levou à adopção de 
altas. pressões, iudo até 16 kilogrammas. Mas nem só na 
dupla expansão se procura o augmento da potencia das 
locomotivas em condições economicas. 

O emprego do vapor saturado é uma causa de impor- 
tantes perdas d'energia, que se procuram evitar pelo sobre- 
aquecimento do vapor, que suprime as condensações nos 
eylindros e diminue o peso especifico do vapor e portanto 
O Seu consumo. 

O sobreaquecimento dá pois logar a sensivel economia, 
que nos ensaios feilos no P. O. foi, por tonelada kilo- 
metrica, de 16,6 % no carvão e 20,8 % na agua. 

A elevadissima pressão na caldeira é origem de mais 
frequentes avarias, priheipalmente na caixa de fogo. O 
emprego do sobreaquecimento permittin à sua diminuição 
de 16 a 12 hilograminas, para evitar aquelle inconveniente 
sem diminuição de poteticia. 

O sobreaquecimento: substilue numas locomotivas o 
systema Compound; noutras conjuga-se com elle. À super- 
ficie de sobreaquecimento é sensivelmente um" terço da 
superficie total: 

Assim, numa locomotiva recente do P. L. M., à superfi- 
cie directa é de 16º, a tubular de 202% e à de sobre- 
aquecimento 71"?, 

As envrmes caldeiras modernas são collocadas bastante 
alto, deixando o machinismo bem aceessivel e elevando 
com vantagem o centro de gravidade, 

Até 1908 leve grande voga o typo Componnd de 4 
eylindros com caldeira à 15 e 16 kilogrammas. De 1908 à 
1910 mulliplicaram-se os ensaios de sobreaquecimento. Úlli- 
mamente entrou-se no caminho de renunciar à dupla expan- 
são, conservando o sobrequeacimento em machinas de 4 
eylindros eguaes de expánsão simples, com a caldeira lim- 
brada a 12 kilograminas apenas. 

Em junho de 1911 o P. L. M. poz em serviço 30 loco- 
motivas Pacific desse typo, que tiveram um augmento. de 
16 º/, em relação às machinas Compound com sobreaque- 
cimento e 16 kilogrammas, do mesmo typo. 

Outra caracteristica das locomotivas modernas é O 
emprego dos divisores eylindricos na distribuição do vapor 
em vez das antigas gavelas planas, que davam logar à 
consideravel desperdicio d'energia pelo attricto. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ; 

O largo emprego da dupla expansão com 4 eylindros 
levou ao ensaio do Iypo Mallet, que da via reduzida va 
passando á via normal. Os eixos accionados pelos eylifnz 
dros de baixa pressão constituem uma parte distinela da 
locomotiva, com a flexibilidade precisa para à sua adapte 
ção ás curvas de pequeno raio, À 

A lubrificação do mecanismo: tem progredido de tal 
modo que a velocidade dos embolos e o uumero de vol 
tas por minuto poderam ser augmentados sem inconve-- 

niente. ; 
Os diametros das rodas motrizes caracterisam os typos 

de machinas, pois o esforço de tracção varia na vasão inº 

versa desse diametro, aó qual é directamente proporcional 
à velocidade. 

Em media podent-se fixar actualmente em 1,9 a 2," 
os diametros de machinas- de expressos, em 1,75 a 1,85 
dos mixtos e em 1,930 à 1,60 dos de mercadorias: 

Nestas cifras relativas ao typo moderno se accentua a tem: 
dencia para o avgmento geral das. velocidades, mesmo 
no serviço de mercadorias, 

De todas as modificações apontadas resulta para às 
novas locomotivas um peso enorme, que é, não raro, de TF 

a 80 toneladas e chega mesmo à 95, que teem de set 
distribuídas por numerosos. eixos para não se excederem 
08 limites de resistencia da via e das obras de arte. À 

O augmento de comprimento e a marcha com grandes 
velocidades exigem disposições especiaes para diminuir & 
fudiga da via e facilitar à inscrição nas curvas. Por 1580 à 

locomotiva moderna tem á frente o bogie ou o eixo de 
bissel, que lhes auginentam à estabilidade € à Lornam 
mais flexivel, em vez de consideraveis pesos em falso, que 

augmentavam as perturbações da marcha. ) 
Pela adição desse apoio flexivel nos exlremes, prinel- 

palmente à frente, pelo largo uso de eylindros interiores 
e pela elevação do centro de gravidade à locomotiva mo- 
derna tem à marcha mais suave e fatiga muito menos à 
via, apesar do augmento de velocidade. 

i1omo é sabido, a notação hoje seguida designa as loco 
livas pelo numero d'eixos à começar pelos deanteiros, lº 
gurando em grupos distinclos os livres e os conjugados» 

Assim 2-2-1 é à formula da locomotiva Atlantic com 
bogie à frente e 2 eixos conjugados, que depois de ter sido 
preferida para os expressos vae cabhindo em desuso por 
se exigirem machinas mais potentes, sendo em toda à 
parte substituída pela Ffen-Wheel 2-3-0/ ou pelas Pacifiê 
Pe-d-l. 

Ha hoje machinas deste tpo com 14 metros de com- 
prido, 95 toneladas de peso em serviço, sem falar nO 

tender. Rebocam 300 toneladas em patamar a 120 kilo 

metros. À. 

O Norte de França mandou construir, em 1911, 2 MM 

chinas Báltic, 2-3-2, comporerd sobreaquecidas, com: 102 
toneladas de peso; medem 15,78 de comprimento, e dão 
1855, cavallos, podendo rvebocar 400 toneladas à 120 kilo- 

metros, Serão as machinas mais potentes da Europa. 
As mixtas acluaes teem 3 eixos conjugados e são fee 

Wheel ou Pacifie com rodas de 1,80 em media. Pode Ter 
bocar 600 toneladas, ou attingir velocidades de 90 a 100 
kilometros com 250 toneladas. 

As mais recentes são quasi todas de sobrenquecimento: 
Muitas mixtas antigas lecin sido transforinadas pelo 

augmento de timbre da caldeira, systema Compound dê 
2 cylindros e adição de | bissel á frente, o que as ineluô 
no typo Mogul, 1-3-0, Conseguin-se augmentar assim con 
sideravelimente à sua potencia. 

Às modernas muauchinas de mercadorias teem pelo mê 
nos 4 eixos conjugados e diametros de rodas de 1,4 4 
1,5, com um bissel à frente, typo Consolidation, 1-4-0 
ou com um dbogie, Wwpo Mastodonte 2-4-0. k Yu 

Outras, typo Mikado, teem bissel dianteiro e trazeiro: 
1-4-1. A 

O peso adherente vae a 70 toneladas e o total a 60
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2 OP O. tem mesmo machinas. Decapod 1-5-0, que re- 
Mocam comboios de 1:000 toneladas. 

— À egual carga rebocada chegam as machinas Compound 
liculadas do Norte com quatro ceylindros e dois bogies, 

“BNotóres tendo cada um 1 eixo livre e 3 conjugados. ssa 
Machina-tender pesa 102 toneladas com 72 de peso adhe- so 

Tente, É rms : 
Para os serviços especiaes suburbanos usam-se moder- 

poente machinas-tenders com 3 eixos conjugados e bis- 
Sel em ambas as extremidades, do typo Praírie 1-3 1. 
— À seguinte nota de dimensões caracteristicas das mo- 
dernas locomotivas, dada por Tribot Laspidre, é bastante 
exicidativa. 
ae, - - — ———— 

CR Ten-Wheol 
7 280 Pacífic Prairie 

ERAS NS E 
rapido | mixto h 

“e 
bo construceção | MP jon 

Ditimetro!/ de LAO SM ACAO à ko [ 16) ko [015 k, 
TS Taeddoa 2) à A [oa | so ! qu om 'o 

15,74 15,77 12,5 
3 Og 24,000 66,54 

“atnetro dos HP io [3 em. 34 em. 
médios... 1 p f 5ã so 

Tp STeurso À Y ; if h 60 
| quo MINBIONL co él fa Ds nã FE 
sa Lólul, sem Lemdorss. S 94 Tá 

— co iineluindo tender) fra | (24:600 | 190:000 | 148:000 LÁD:O00 
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a 

1298:000 
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— A larga vaporisação das machinas modernas e as lon- 
DAS elapas sem paragem, que excedem por vezes 300 
AXilometros, determinaram consideravel augmento de di- 

Mensões do tender, o qual chega a conter 28 metros cubi- 
OS de agua. À carga de carvão é em media de 5 tonela- 
as. O peso total attinge, não raro, 45 toneladas e assenta 
“obre 3 eixos ou sobre dois bugies. Em Inglaterra e na 
Merica está bastante generalizada à alimentação do ten- 
ler em marcha pelo que respeita à agua. 

— O uso dos freios automaticos (ar comprimido ou vácuo) 
ornou: essenciaes nas locomotivas modernas os Orgãos 

— forrespondentes. ' 
—. Teem ainda algumas o apparelho para 0 aquecimento 
À o comboio pelo vapor da caldeira e outras um gerador 
“energia electric para à illuminação. Devemos ainda 
lêncionar os registadores de velocidade, que algumas pos- 
Stem, 
O preço das locomotivas, calculado por kilogramma, 

OScilla na França entre 1,50 à 2 francos e o dos: tenders 
Entre 09,60 a 0,70 francos, correspondendo cerca de metade 
208: materiaes, 25% à mão de obra é 25% às despézas 
 beraes, 
. Uma nota que convem pôr em relevo é a enorme ir- 
Tegularidade do esforço pedido à locomotiva e evidenciada 
Pêlos ensaios. Assim, para ganhar 22% num tempo de 
Marcha, o trabalho teve que crescer 7a Yo. 
As ondulações do perfil, as variações de peso dos com- 
008, a qualidade do combustivel, o estado do lempo 

“taduzido por variações da adherencia, a frequencia das 
Paragens, as condições especiaes do material rebocado 
iginando resistencias desiguaes, exigem enormes. vari- 
1988 da potencia da locomotiva, indo na mesma viajém de 
90 cavallos a 2.000. 
A percurso annual das locomotivas lem atigmentado 
O sideravelmente, chegando-se, no serviço de passageiros, 
fã Percursos annuaes de 100.000) kilometros e mesmo mais, 
fia Dara oO serviço de mercadorias se reduzem a cerca 
— Um: terço. | 

ru 

UO:SP O numero de travessas, approximando os da junta 
Mpregando talas de juntas robustas, 

. umbem são objecto de particulares cuidados 08 enga- 
sem cuja resistencia se não podem empregar os enor- 
* comboios que nalgumas linhas são feitos, 

185 

O uso das modernas carruagens, pesadas e flexíveis, 
em comboios de composição homogenia é garantia impres- 
cindivel da segurança com as grandes velocidades ado- 
ptadas, 

ae bastante longo 0 presente artigo, Deixarei, pois, 
para outro a noticia dos tWwpos de locomotivas que se teem 
introduzido na exploração das linhas portuguezas, as quaes 
leem acompanhado honrosamente os progressos da explo- 
ração de caminhos de férro. 

Jd. Fivnando de Sowsa. 

PESCAS E PEIXES 
(63.92.053 -- 63.93) 

E' este o titulo duma memoria com que o Sr. Dr. Baltha- 
sar Osorio se dignou brindar "quem isto escreve e logo 
estas duas palavras lhe recordaram instinelivamente os 
PONCOS versos que conhece em allemão. 

Um veht euch wieder, selwanhende Gestalten, 
Die fil. sick einst dem triúben Blick gesets. 
Ãos olhos de quem Lraçga estas linhas resurgiram às 

illusões dos tempos em que ainda lhe era licito ter aspi- 
Vuções. 

Hoje são ellas vagas figuras, imagens vacilantes: dos 
lempos passados, 

Largos annos volveram depois que em 1893 conclui 
um projecto de laboratorio de zoologia maritima, que es- 
pontaneamente elaborei e que talvez por isso nunca se 
PXCCNLOU. 

Não dava ensejo à anichar afilhados, não era capaz de 
dar votos. 

É comtudo à memoria daquelle trabalho foi escripta 
com amor, direi quasi com devoção. Revolvi livros-da bi- 
bliotheca da Universidade, forrageei nas publicações zoolo- 
gicas que poz à minha disposição o meu bom amigo muito 
saudoso dr. Paulino d'Oliveira; perguntei esclarecimentos 
à Rocha Peixolo, outro amigo bem jovem e já um sabio, 
que morreu vielimado por excesso de trabalho intellectual 
e de todo esse labor, de toda essa investigação, resultou 
um projecto de edificio. 

Depois atacavam-no não technicamente, mas em refe- 
vencia à su localização. Do meu lado só encontrei a de- 
fender-me e x incitar-me tum unico habitante do districto de 
Aveiro, mas esse tinha uma avcetoridade tamanha que valia 
por todos os aquicultores que à burocracia inventou e im- 
provisou. Chamava-se Abel da Silva Ribeiro e para a ge- 
ração actual é um desconhecido. Travei relações com elle 
quando, já no declinar da vida, se contentava com estudos 
archeologicos, dizia, e contudo raros espiritos se me depa- 
raram, neste viver já We meio seculo, tão vivazes e tão en- 
lhusiastas como 0 daquelle modesto medico, que sonhou 
uma riqueza em pescarias, no immenso estuario que se 
chama a ria de Aveiro. 

Não vem talvez fóra de proposito lembrar alguns 
traços da vida do Dr. Abel Ribeiro. | 

Era medico partidista em Villa Nova de Milfontes. 
Em frente do Oceano immenso, contemplando a léste 

à charneca alemtefana, em cujos confins se esfumaçam os 
contrafortes da serva de Monchique, tinha talvez na sua 
clinica ocios para pensar nos grandes problemas philoso- 
phicos que o estudo da zoologia sabe proporcionar aos 
que são capazes de reflectir. 

A variabilidade das fórmas zoologicas, a sua capacidade 
de adaptação ao meio ambiente, a multiplicação dás espe- 
cies eram problemas que um espirito como o do dr. Abel 
da Silva Ribeiro queria profundar e era capaz de resolver. 

À piscicultura, que conhecia pelos ensaios devidos a 
Coste, no Collége de France, incitou-o à ensaial-a em peixes 
de agua salgada e por certo estas foram as primeiras ex- 
periencias que tiveram exito na Europa. 
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De irsperfeitas as classificou 6 dr. Abel Ribeiro, mas o 
facto é que deram resultado explendido. Modestamente lhe 
Ouvi explicar ser o exito devido à pureza dá agua do mar 
que se encontrava na angrasita onde fazia 08 seus ensaios. 

O caso porém é que as experiencias de piscifactura de 
Gloucester nos Estados Unidos só se iniciaram em 1878, 
doze annos depois das delle e hoje até os amadores de 
sciencias naturaes conhecem os nomes de Spencer Baird e 
Marshall Mac-Donald, ainda quando lhes ignoram os es- 
criptos. 

O capitão Dannevig e a sua piscifactura de Flódoxig, 
na Noruega, são tambem nomeados e poucos desconhecem 
08 incubadores inventados por aquelle marinheiro, que só 
principiou os seus trabalhos em 1883. 

Muitas tentativas abortadas contaram os norueguezes 
na reprodueção do bacalhau, mas desde 1889 até 1898 
lançou ao mar para cima de 300 milhões de alevins (*) 
daquelle peixe à estação de Flódevig, que foi reproduzir 
os seus trabalhos, já sem hesitações, na Terra Nova, em 
Dildo, sob a direcção do dr. Nielsen. 

Quando se comparam «&s luxuosas installações de Dum- 
bar devidas à Fishery Board for Seotland com o modesto 
ensaio do dr. Abel Ribeiro em Villa Nova de Milfontes, 
admira-se como elle obteve tão importantes resultados com 
tão fracos recursos. 

Em logar porem de o animarem, não colheu outro 
resultado senão a indifferença, talvez mesmo o sarcasmo, 
por isso que, historiando os seus trabalhos e o desejo que 
sentia em ensaial-os em grande em Aveiro, escrevia: 
«Era uma industria nova, no aperfeiçoamento da qual eu 
empenharia o meu pouco saber mas toda à actividade e a 
exhuberancia de vida com que à natureza me dotou. Nada 
porém consegui e n'um excesso de indignação lancei ao 
fogo todos os manuscriíptos que já tinha! organisado sobre 
piscicultura e que me custaram dias e dias de grande 
trabalho, fadigas do corpo, zangas, motejos da multidão 
ignara e por fim o desprezo de quem tinha obrigação de 
olhar mais seriamente pelo futuro de Portugal (2). 

A uma aucloridade desta ordem contrapoz-se um joven 
cheio de boa vontade, mas que não viu em grande e, 
agarrado ao microscopio como sempre estivera, não soube 
olhar para além do campo da objectiva. 

Não vale a pena rememorar à campanha emprehendida 
nessa epoca na Revista de Seiencias Naturaes e Sociaes e 
muito menos que escrevi então: «Pena foi que não qui- 
Zesse com a sua competencia de zoologo e naturalista 
lembrar que os maus systemas de pesca intensiva de que 
usamos despovoam progressivamente os nossos rios e de 
tal maneira em algumas lagõas que se não engontra ali 
nem um só peixe; que nas costas marilimas vão rareando 
algumas especies outr'ora abundantes» (9). 

E mais adeante voltava a dizer «seria da maxima con- 
veniencia descrever a pesca devastadora com draga ou 
engenho que, revolvendo o leito dos rios, delles rouba 
ameijoas e berbigões lão pequenos que só podem appli- 
car-se ao adubo das terras, sendo tão remuneradora esta 
pesca selvagem que muitos barcos a ella se dedicam em 
todo ô anno.e durante o inverno; no caes de Ovar, em 
quasi todos os dias, se encontram dez e mais barcos ven- 
dendo ameijoa e berbigão para escasso (*). 

Vão passados mais de dezeseis annos depois que em 
25 de outubro de 1895 puz ponto à uma questão que o 
meu contendor fez desandar do campo scientifico para o 

(1) Ha quem traduza em portuenez o termo áltevim pot peixinho, 
Discordo desta, traducção porque o alevin está para com o peixe 
na mesma relação que o gyrino para à rá. DO alevin sue um peixe, 
mas delle differe em absoluto pela fórima e pelas caracteristicas 
de vida, de movimento de abital e tantas outras. Por isso conservo 
o termo francez á espera de uma traducção que exprima celara- 
mente esta primeira phase da vida do peixe, 

(2) Revista de Sciencias Naturaes e Socixes vol. IM p. 33, 
(3) Revista cit. p. 210. 
(Revista cit. p. 214. a = 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

da agressão pessoal, mas nem por isso deixei de pensar 
em assuntos aquicolas. Ainda procurei vulgarizal-os NA 
Associação Central de Agricultura Portugueza, ainda publ 
quei trabalhos que foram apreciados num estudo de legis 
lação comparada do Doutor em direito e sciencias políticas 
e economicas sr. G. Del Péré de Cardaillac de Saint Paul (| 
ainda no congresso internacional maritimo de Lisboa aprêé- 
sentei uma memoria versando um assunto de assistencit 
maritima, mas a complicação de deveres óofficiaes e estu 
dos que mais de perto interessam a minha vida profis 
sional obstaram a que pudesse consagrar alguns ócios 
aliás bem raros, a estudos de sciencias naturaes, que tanto 
interesse e encantos teem para o meu espirito. e 

Foi. por isso que ao ler o titulo Pescas e Peixes, pedi 
como nos dois primeiros versos da introdneção do Fausto dê 
Goethe, que ante os meus olhos resurgissem vagas figuras” 

vacillantes, para assim exprimir a saudade dum tempo que 
não pode volver, porque nem sequer son capaz de expri 
mir-me na fórma dubitativa do poeta de Weimar, quando 
pergunta Fúhl ich mein Herts noch jenem Wuahn geneit ? 
por isso que o coração já não propende pura tlaes illusões 
e o auctor do Fausto procurava se aimla (noch) podia 

acalental-as. j 
São por certo os cabellos brancos e os annos inglo- 

riamente gastos na burocracia que entristecem e que en 
velhecem o corpo e o espirito. Notava-o o João da Ega, Nº 
fim das Muias, ao contemplar a propria calvicie, comparan- 
do-a com a elegancia de Carlos da Maia. 

Todavia devo confessar que à leitara de mais este 1ráo 
balho do Sr. Dr. Balthazar Osorio foi um regalo intellectual 
pára o meu espírito dessorado pelas desillusões e seria 
egoismo, embora encerre notas tristes, não é fazer partilhar 
aos leitores da Gazeta, .. 

Não é já a lista das cincoenta e cinco especies com 
que se termina o trabalho do Sr. Dr. Ballhazar Osório O 
que constitue leitura interessante, até quando se depatd 
com o GGobius minutus de Cuvier, especie não encontra” 
da em Portugal antes que o Sr. Dr. Osorio a topasse Bt 
ria W'Aveiro, não é o Engraulis encrasicholus de Gunther 
que os catitinhas do high-life despresam sob o nome dê 
biqueirão e que encontram delicioso quando em frascos 
de marca estrangeira se chame anchois. á 

O naturalista Sr. Luiz Faje, em carta que escreveu 40 
Sr. Dr. Osorio e que este estampa no seu opusculo, mostra 
lodo o interesse que tem o Serviço das Pescas Maritimas 
de França em conhecer à estatistica da pescaria deste ante 
mal, para estudos biologicos a que está procedendo. Lã" 
menta que as estatisticas do paiz lhe não ministrem valo” à 
res, demonstrando até que, para às compulsar profiêudo- 
mente, procurou conhecer-lhe o nome vulgar portuguez. 

O que porém é absolutamente indispeusavel que SE 
vulgarise é o que escreve o Sr. Dr. Osorio sobre a devaso 
tação da ria de Aveiro. Tentei detel-a quando tive à met 
Cargo os serviços hydraulicos naquella região, fui ameação 
do de morte por quem linha interesse: politiqueiro em 
promover uma agilação contra as disposições da regula 
mentoção da pescaria, mas os que estavam longe, éeM À 
Lisboa, esses cederam vergonhosamente e poucos dias der 
pois, ao passar pela estação do caminho «dé ferro um ME 
nistro da corõa, que viera sondar os espíritos no norte dê 
paiz, ouvia gritos que o não avisaram sequer de que dias 
depois rebentaria no Porto uma revolta, que abortou por 
Causas varias, que melhor se explicaram annos depois” 
quando um dos que mais se expuzeram nessa epoea 65 
Ccreveu «sos oflficiaes republicanos tinham a preoceupal-os' na : 
rua de Santo Antonio enidados mais graves do que emo i 
brulhar cigarros por detraz das esquinas protectoras» (24º 

«À pesca tem sido exercida em Portugal quasi sem o 
attender à qualquer preceito ou regra dimanada de estos 

R 
l 

km
 

(1) La Pêche dans le Cours d'Eau p. 22, 495, 386 (nota), 7256 120% 
(*) Basilio Telles—Do Ultimatum ao 31 de janeiro p. 396.



' dos. Sceientificos destinados à proteger a enorme riqueza pis- 

eo (das nossas costas, escréve o Sr. Br. Osório com 
— Sobrada rásão, demonstrando-o por factos, na seqiencia 
E... seu opusculo. 

— «No mar, os peixes novos, os embriões, são livados do 
indo dos oceanos para a tolda dos navios, continúa. 

lumlo se procede à escolha dos exemplares que pelas 
h Suas dimensões podem alcançar um preço bastante remu- 
Merador no mercado, são lançados o nar, ás pás, todos os 
Peixes que, por serem pequenos, não são vendaveis, exter- 

— Minaum-se sem vantagem para ninguem, muitos milhares 
de peixes que só depois de mortos, esmugados, desfeitos, 
voltam pira o oceano. Anuulliun se, é talvez todos 6s dias 

Se commetta esse grande crime contra-a sociedade huma- 
— Ha, milhares, muitos milhões de organismos, que, se não 
Gsm mortos, mais tarde alimentariam muitas creaturas 

— Que por essa forma são expolíaduas, cruelmente roubadas, 
Porque é verdade que os ulimentos ainda não chegam 
VS lodos». 
: Como. homem de seiencia, o Sr. Dr. Ballhazar Osorio 
ão devia porém, conlentar-se em referir estes faclos 
aos Tínha que descer ao pormenor e assim o fez, por 
ISSO que comprova o que dito fica com às passagens se: 
—Euintes, «Tivemos a paciencia de contar o numero de pei- 
Fã que no mercado: de HWlhavo foram vendidos à medida. 
vm litro continha 2.123 peixes (1) 67 dos quaces eram 

Ddhis, As maiores median 3 centimetros. Os outros pei- 
.. pertenciam quasi todos à uma unica espécie, à que o 
"POYO chama galivia». 

& Pojxe que os ilalianos apreciam como de superior qua- 
Y dade, o Ammocdyles cicerellus, que pela primeira vez se 

k Ínelue. 1a fuuna porlitgueza, graças ao trabalho que venho 
—EXaminando, serve em Áveiro para adubação de terras, 
Por não o deixarem crescer, em resultado das artes de 

— ue alj fazem uso. 
— A ehineha é uma das mais devasladoras e comprova-o, 
Mm do que fica escripto, muis esta passagem do trabalho 

— do Sr, Dr. Ballhazar Osorio: «uum frasco que não chega a 
— ler um decimetro cubico de capacidade e que está apenas 
TMuis de meio de peixes, existem além doutros animaes 

' “Marilimos que, não leem valor alimentar para 0 homem, 
o lainhas entre 6 e 3 centimetros de comprimento, 
Exemplares de Alherina, peixe à que adeante me releri- 
NT, exemplares de Gobius minutus de 5 millimeltros 
(pode altingir 8 centimetros de comprimento), uma lam- 
DPreia de 14 centimetros, camarões, ele. 

À chincha tinha sido lançada à 10 metros à juzante da 
Ponte de Ihavo e os peixes. que me refiro, de ão exiguas 
Mlimensões, forain escolhidos em dez litros de escasso ven- 

— ido à 60 réis o litro! 
Convém dizer ao leitor que escasso é o nome já aqui 

| — FSeripto que se dá na região de Áveiro ao, magma de ani- 
“Nites. pescados: na ria e que só se aproveilam em adubo 
“E lerras. 

São centenas, são milhares de seres que poderiam 
aostituir uma alimentação sádia, o que assim se destroe 
tiamente. O nome deste adubo provem-lhe do facto de 

se poder deilar. escassamente na Llerva, segundo O 
A numa publicação official, vim antigo tenente da ma- 
inha de guerra (*). 
' 2 Tão devastador como a chincha e muito mais prejudi- 
b Tal Para a ria de Aveiro pelo assoriamento que nella pro- 

YOCa, é à arte fixa denominada dotirão ali e tapa esteiros 
outros pontos do paíiz. 

Sobre a sua nocividade falla o Estado actual das. Pescas 
Portugal do engenheiro hydrographo sr. Baldaque da 

R Embora conte perto de vinte aunos, esta volumosa 
; alem do valor ellinographico quê lhe reconheceu o 

Professor sr. Adolpho Coelho, é um repositório excel- 
le. de notícias sóbre o que devia ser uma riqueza para 

— (1) Fonseca Regalla — A ria d'Aveiro e às suas industrias: 
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um paiz com uma extensão de costas como o nosso e um 
mar onde abundam especies variadissimas de animaes. 

O trabalho do sr. Dr. Baltlhazar Osorio, a que vimos 
fazendo referencia, vem comprovar, com a aucloridade 
seientifica deste naturalista, que não foi em vão que me 
pronunciei em mais dum documento official contra uina arte 
de pesca tão selvagem como esta. 

«Contei um litro de escasso proveniente dum lanço de 
hotirão lançado a 200 metros para o sul do caes de Aveiro 
(cale da cidade) escreve o sr. Dr. Osorio. Nessa medida 
encontramos 679 peixes e 107 erustaceos. Entre os peixes 
17 tainhas que não excediam 2 centimetros de compri- 
mento, lumpreias à maior das quaes media 15 centimetros, 
differentes exemplares de Atherina (peixe rei em Lisboa, 
camarão braxco em Aveiro); o resto dos peixes eram ga- 
leotas e gobius, podendo dizer-se que a grande maioria 
delles, quasi a sua totalidade, era formada por exemplares 
da especie gobius minutus... mas o comprimento dos 
exemplares contidos no Irasco não excedia 5 centimetros 
e muilos eram mais pequenos. Os exemplares de Allierina 
mediam 55 millimetros. O desenvolvimento maximo destes 
peixes varia entre 10 e 15 centimetros». 

Como é triste que volvidos mais de tres Ilnstros sobre 
una campanha que só tinha por efleito beneficiar os pro- 
prios pescadores e diminuir o defícil de substancias ali- 
mentares de que soffre o paíz, ministrando-lhe uma 
alimentação sádia, rica em phosphatos, ainda hoje se obser- 
vêm destruições tamanhas. como à apontada! 

E o peor é que se não vê geito de terminar semelhante 
desperdicio. “ 

O sr. Dr. Balthazar Osorio bem claramente o dá a en- 
lender SÚbUdo escreve. «Os habitantes de Portugal conso- 
mem às vezes nuina refeição unica os alimentos valiosos 
que poderiam sacia-los durante muitos mezes. Não nos 
Ccansamos em repélir factos que devem condemnar-se e 
que infelizmente se repetem tanta vez a respeito de espe- 
cies lão uteis, que não duvidamos alconha-los de crimes, 
que muito desejariamos que o povo não commeliesse 
e que talvez ainda a diffusão da sciencia venha a coar- 
clar. Dizemos talvez porque um abbade que conhecemos 
em Traz-os-Montes nos aflfirmou que empregara dynamile 
para alcançar às trutas com que banqueteou uns amigos. 
As troviscadas, à cal, à coca empregam-se uinda hoje co- 
mo ha quasi quatro seculos, quando os legisladores provi- 
denciavam para que se não cominettessem depredações 
desta naluveza». 

Ha por certo ignorancia e muita nestes meios selva- 
gens de pescar, mas lambem deve intervir ali este feilio 
latino, que não somos capuzes de perder, do  irrespeito 
pela lei. 

Ná Allemanha, diria simples postura municipal é aca- 
tada sempre. lr por um passeio de uma ponte que não é 
o designado para o transito num dado sentido é motivo 
para observações nem sempre amaveis dos outros tran- 
seuntes, até que o pobre estrangeiro que lal praticou se 
resigne à arrepiar caminho para cumpir o que se lê em 
lettreiros que não viu, 4o entrar na ponte. 

Não procedemos nós assim e num ingenno embora lou- 
avel elauvinisno oceultamos nas publicações para o es- 
trangeiro os faclos tristes como aquelles de que trata com 
Lumanha proficiencia o sr. Dr. Ballhazar Osorio. A tal ponto 
o fazemos que até para povos que fallam a nossa lingua 
se guinios. este sysléema de não revelarmos os uossos erros 
e assim é que nas Notas sobre Portugal muito ao de leve 
se falla nas arles de pesca, embora numa classificação per- 
feita se concentrem em poucas linhas (*). ! 

O que é certo porem é que «Aveiro perdeu umáà parte 
da sua riqueza, não a defendendo convenientemente, .es- 
creve o sr. Dr. Osorio, prevendo com razão que «perderá 
os seus melhores haveres se continuar a pesca desorde- 

.. 

(1) Notas sobre Portugal vol. 1.º p. 273, To E RMASEAUA 
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nada, malfazeja, se consentir no emprego da chinchá e 
do botirão, das rêdes e dos processos Que os governos 
por mais de uma vez teem condemnuado ou teem-procuri- 
do evitar». 

E, por infelicidade, neste balanço se destaca ainda uma 
phrase bem triste. «A devastação contínua» escreve ainda 
o sr. dr. Balthazar Osorio ée bem seria para desejar que 
cessasse a indifferença dos que teem por dever guiar os 
povos e que o illustre naturalista e professor áceusa, com 
rasão, logo no inicio deste seu estudo, quando traça estas 
linhas «pode afoitamente dizer-se que os governos teem 
assistido indifferentes à exploração barbara, quasi selva- 
gem, que se lem executado nas aguas que banham o lilo- 

val portuguez». 
Perderam-se as mexelhoeiras do norte do paiz, ao passo 

que na bahia d'Aiguillon, em França, os bouchots de cada vez 
mais se exploram, constituindo uma industria com mais 

de sete seculos de existencia, tão importante que repre- 
senta em França um rendimento superior a cento e oitenta 
contos de reis. ; 

Ao passo que a Frauça, a Belgica, a Hollanda é à In 
glaterra procuram meios de aperfeiçoar à ostreicultura, 
em duas linhas se aprecia essa industria em Portugal, em 
livro commulativamente escripto em francez, inglez e 
allemão. 

«Portugal pelo contrario parece que se limita ainda à 
vender, sem a melhorar, à Girvphea angulosa, escreve o sr. 
Georges Reché (1). É comtudo perdeu-se o viveiro de Ostrea 
edulis da foz do Alvor, no Algarve. 

Quando procuraremos, pelo nosso trabalho, evitar que 
numa linha deprecialiva, como à que se traduziu, os estran- 
geiros nos taxem de indolentes ? 

Talvez só quando os políticos se convencerein que me- 
nos valem do que os trabalhadores da sciencia, que elles 
ignoram e dos quaes um dos mais prestimosos é aquelle 
de quem tentei dar notícia de um trabalho bem desinteres- 
sado, mas que mis vale do que todas às legiferações de 

que o paíz não faz caso e com que elles imaginam que 

transformam Portugal, como se à lei não fosse « satisfação 

duma necessidade: social, como de ha muito. se sabe e 

scientificamente o demonstrou em La vie du droit o advo- 
gado Jean Cruel, 

(1) La Culture des Mers in Bibliothêque Seientifique Internatio- 
nale, p. 263. 

Mello de Mattos. 

" MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

O Govérmo da República Portugueza, à quem foi presente o 
projecto datado de 13 de Dezembro do anno findo, apresentado 
pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, do prolon- 
gamento duma das linhas de serviço da estação de Aveiro, na líulia 
férrea do norte, até o canal de S. Roque : há por bem, cóonformnatido- 
se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas. 
datado de 41 de Janeiro próximo passado, aprovar o referido 
projecto. : 

O que se conmmunica ao Director Fiscal de Exploração de Ca- 
minhos de Ferro, para seu conhecimento e devidos afifics. 

Paços tdo Govêrno da República, em 11 de Abril de 19138 = 
O Ministro do Fomento, José Estêvam de Yasconcellos, à 
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Manda o Govérno da República Portugueza que seja autorizada 
à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes à prolongar 
uma das linhas da estação de Aveiro, conforme 6 projecto aproyas 
do pelo Govêrno, até o Canal de 8. Roque, cendo essa linha exceli--- 
sivamente destinada ao tráfego de mercadorias em vagões com- 
pletos, com transporte, pesagem e escrituração dependentes dã 
estação de Aveiro, como linlia, que é, de serviço dessa estação, € | 
não tendo quaesquer regalias ou direitos dos que fazem parte da 
concessão da linha do Norte e Leuste e especialmente dás disposic 
ções dos arlisos 34º, 39,º, 40.9, 41º e 45.º do contracto de 14 de 
setembro de 1839, 

Paços do Govêrno da República, em 14 de Abril dé 1942 <= j 

J 

O Ministro do Pomento, José Estévão de Vasconcelos. 

Tendo à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, con- 
cessionaria da linha férrea da Beira Baixa, apresentado a conta 
de liquidação dá garantia de juro desta linha no 1.º semestre do 
ano económico de 1911-1912 (1 de Julho a 31 de Dezembro de 3911). 
na importância de 150:5498477 réis: 

Há o Govêrno da Sai áudio Portuanoza por bem, confor- 
mando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas 
e Minas, de 12 do corrente mêz, aprovar a referida liquidação e | 
determinar que seja paga à mencionada Companhia à quantia 
de 150:3498477 réis, como liquidação da garantia de juro dao 
pl linha ferrea no 1.º semestre do ano ecnôómico de 4941 
fo : 

O que se comunica ao Director Fiscal de Exploração de Camis 
nlios de Ferro para seu conhecimento e devidos efeitos, 

— Paços do Govêrno da República, em 20 de Abril de 19012 = 
O Ministro do Fomento, José Estévão de Vasconcellos, 

Eegai, 

Antonio Lourenço da Silveira 

Foi concedida à este distinelo engenheiro, à exonera- 
ção, que insistentemente solicitara por diversas vezes, do 
cargo de director dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, 
exercido desde 1903. 

Grande perda pelo facto em si e pelas causas que à 
determinaram, é a sabida do Sr, Silveira do serviço dos 
Caminhos de Ferro do Estado. 

Raros possuem o conjuncto tão complexo de qualida- 
des precisus para o logar de divector de um caminho de 
ferro. Clara intelligencia, conhecimento cabal de todos 
o0S serviços, senso pratico, correcção inpeccavel alliada 
ao tacto e à afabilidade conciliadora, que conquista à 
vontade dos cooperadores e não exclue a precisa acção 
disciplinar. 

Todos esses predicados reunia no exercício da sud 
árdua missão, que o vento de indisciplina, que nestes 
ultimos tempos tem desorganisado os serviços publicos: 
lornou particularmente dilficil, 6 illustre director do Sul 
e Sueste. : 

Coincidiu a sua gerencia com o periodo dé grande acl” 
vidade nos estudos e construeções, tendo-se durante ella 
acrescentado cerca de 163 kilometros às linhas em explo- 
ração e elaborado numerosos e importantes projectos. ÃO 
mesmo tempo à abertura da linha de Vendas Novas à Selil 
e o rapido incremento do trafego determinaram profunda 
Lransformação das linhas do Sul e Sueste. ; 

Promoveu e acompanhou solicito 05 seus progressos 
o zeloso director e com amor se consagrava á sua ta 
refa, quando à perda dos seus melhores collaboradores 

e por ultimo os symplomas inequivocos de indisciplina; 
que recrudé&cia após os esforços prudentemente feitos. 
para lhe pór cobro, o levaram a abandonar o seu postos 
ao fim de quasi nove annos de canceiras e disvelloss 
que a sua saude, um tanto delicada, nem sempre com” 
portava. k 

Sae em boa altura o sr, Silveira, acompanhado da esto 
ma e consideração geraes e deixando bem cheia a SU 
folha de serviços. Sobremodo diflicil será a sua substituir 
ção, em cargo que poucos estão habilitados a bem desem” 
penhar, arcando com excepeionaes difficuldades do pré 
sente momento. 
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— Lisboa, caes da Europa 
— Alguem, por carta, me faz notar, a proposito do meu 
ártico sob este título, publicado no nllimo numero da Ga- 
Sela, que já existe uma tarifa interuacional entre Paris e à 
America do Sul por meio de bilhetes directos, por caminho 
de ferro entre Paris e Lisboa, e daqui ao Rio de Janeiro 
nos vapores dos Messageries Marilimes. 

3 não ignorava à existencia dessa tarifa, porem o que 
— hão existe é de forma a 0 passageiro salvir de Paris com 

& sua bagagem despachada para aquellas capitaes (Rio e 
— Buenos Ayres), sem ter queabri-la nas fronteiras, nem 
ler que questionar com os mocos de fretes de Lisboa, por 
— Causa do preco sempre exagerado, por elles julgarem que 
—9 passageiro é vico e é freguezs que não volta. 

— Isto é, o mesmo que um passageiro comprar na cs- 
lação do Rocio um bilhete para Vizeu e com elle des- 

— Pachar à sua bagagem, que só torna à ver em chegando 

40 seu destino, apesar de transitar em linhas de trez com- 
Danhias. 

. Erva isto que eu desejava para os bilhetes para a Ame- 
“toa do Sul. 

— Um passageiro sabia de Paris, entregava à sua bagagem 
— a estação e quando chegava à Lisboa encontrava-a no 
“famarote que em Paris havia marcado no vapor em que 
MHlesejasse seguir viagem. 

E, ao chegar a Lisboa, approveitlaria o tempo disponi- 
Yel para ver à nossa capílil. 

Ora, tal não existe, como seria para desejar. 
— E não existe porquê? Não é certamente por culpa dos 
“Caminhos de Ferro Portugnezes, das outras Companhias 
erroviarias, ou da Companhia Iuternacional dos Vagões-Lei- 
tos. E' apenas por causa das companhias de navegação, 
Porque lhes prejudicaria os interesses tlirundo-lhes passa- 
Beiros ao trajecto Lisboa-Norte da Europa. 

— E por isso que eu julgo inadiavel a creação duma 
Jiuha de vapores Nacionaes para o Brazil e Rio da Prata, 
"tomo disse no anterior artigo. 

Y 

Já que voltei no assunto, não quero deixar de fazer 
Mais algumas considerações sobre o nosso porto, como 
fes da Europa. 

Ha muito tempo se vem fallando na necessidade de 
Iransformar 0 Áleérro, acabar com à vergonhosa estação 
o Caes do Sodré, substituiudo-a por outra digna da nossa 
Cpital, alargamento da rua do Arsenal, ele. 

Mus tudo tem ficado, como é costume, para 0 nosso elter- 

DO amanhã. 
— Ha quem deseje a estação terminus da linha de Cas- 
"ãoes em Santos, e apresenta como argumento poderoso 

8 poder fazer-se ali um bello jardim. Tem esse projecto 
Sido combíido por pessoas competentissimas, que julgam 
Que à estação não deve sabir donde está e essa é tam- 
Sem a minha opinião, pois toda à gente que móra na 
Jinha de Cascaes, quando vem à Lisboa, deseja chegar o 
Mais cedo possível aos seus escriptorios, ou ás suas re- 
Yêpartições, e à tarde toda a gente sae de cása pnra à 
Estação, quasi sempre à pé, com os minutos contados para 
— comboio. 

—. Imagine-se agora, licando o comboio em Santos e 

e gando ahi com 6 carrvagens a abarrotar de passagei- 

OS, o transtorno que causaria a demora à espera de carro 
no Aterro ; e à volta, na rua Augusta, com 10 a 15 iníuuvtos 
Pira o comboio, à espera do carro que vem sempre 
Meio! ... 

—. Isto não fallando na agravante da despeza do carro 
Electrico. 

» : ' 

mn. Mas, se querem fazer um bello passeio à margem do 
“jo, esperem que seja mudado o arsenal para à Outra Banda, 
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e façam uma avenida à beira-Tejo, desde a praça Duque da 
Terceira ao Terreiro do Paço, cuja distancia, entre à Ponte 
da Parceria e edificio da Bolsa, é de cerca de 800 metros 
ou seja mais de metade da Avenida da Liberdade. Conquis- 
tem-se alguns terrenos ao Tejo, de forma a ficar a Avenida 
com 610 ou 80 metros de largura, construam-se na parte norte 
bellos edificios, a alinhar ao do ministerio da marinha, 
laes como hoteis monumentaes, edificios publicos eltc., que 
teriam nas lojas bellos restaurantes, deixando a parte do 
Tejo sem um unico edificio, apenas com uma ponte para 
desembarque dos passageires de vapores que continuassem 
à embirrar em não atracar aos caes. Não se consintam lá atra- 
cados grandes vapores que possam livrar a visla à ave- 
nida nem fragatas que lhe tirem a belleza, e verão como 
teremos. um bello passeio à beira do Tejo, a que poderia- 
mos então dar, merecidamente, o nome de Caes da Europa. 

Ajardine-se o Aterro, acabe-se com aquelle hediondo 
mercado agricola, e com o pestilento mercado do peixe, 
faça-se a estação do Sul e Sueste no terrapleno em frente 
da Alfandega ou no Caes do Sodré, a oeste da ponte da 
Parceria, e teremos o nosso Tejo aformoseado. 

Não quero terminar sem citar um facto passado recen- 
lemente nos. nossos famosos mercados do Caes do Sodré, 
que é um lIriste atestado do nosso desleixo e justilica o 
conceito em que nos teem os estrangeiros. Ha dias anda- 
vam uns turistas, 2 cavalheiros e 3 senhoras, fazéndo uma 
farta acquisição de flores e foram passeando entre as ruas 
nojentas dos mercados e as lugubres viélas de barracas 
do mais miseravel aspecto. Pois ao chegarem à linha fer- 
rêa, já com os dedos no nariz, quizeram voltar, nas as 
senhoras opuzeram-se e perguntaram-me se atravessando 
à linha não havia sahida, para o outro lado; eu indiquei- 
lhes o caminho e lá foram pelo chão cheio de verdura, 
como se estivessemos em Marrocos, dizendo coisas horro- 
rosas da nossa terra. : 

GM. 

Nota. — No meu artigo anterior fiz o calculo da receita de um 
vapor de Lisboa ao Rio e Buenos Ávres, dando é libra o valor de 
45900 réis. 

O typographo porem entendeu compór 4;:5600, à revisão houve 
por bem deixar passar, e à gralha Já foi correr mundo sem res- 
peito pela arvituinetica. 

Os melhoramentos dos portos do Douro e de Leixões 

Sob. este título reuniu em folheto, o Snr. Kendall, a 
serie Je inleressantes artigos que no Diario do Porto 
consagrou à crítica da Memoria do Sr. Von Hafe sobre o 
porto de Leixões. 

Para o estudo critico que na Gaseta se fez dessa me- 
moria, foi valioso subsidio a obra daquelle illustrado 
commerciante que cófibece a questão a fundo e desde 
longe à vem versando com inquebrantavel fé no futuro do 
porto de Leixões, 

À quantos se interessam pelo assunto recomendamos 
a leitura desse valioso trabalho, agradecendo a amabili- 
dade da offerta do exemplar que nos foi enviado. 

PAS 

Um novo invento de Marconi 

Notícia a imprensa estrangeira que Marconi está actu- 
almente nos Estados Unidos, tratando de iustallar a bordo 
do paquete «Mauritanias os apparelhos precisos pura às 
experiencias do seu novo invento, que se denomina «bus- 
sola sem fios», às quaes se realisarão brevemente, duran- 
le à travessia de Nova York para Liverpool. 

Com à «bussola sem fios» um navio poderá não só 
determinar a situação exacta de quaesquer phiroes e a 
distancia à que elles se encontram, mas tambem à posição 
e à distancia à que se encontram os navios que navegueim 
proximo. 
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VIAGENS E TRANSPORTES | 
Feira e tourada em Villa Franca de Xira 

Nos dias 5 e 6 do corrente deve ter logar em Villa 
Franca de Xira a feira annual de gado, a mais importante 
da região ribatejana. 

É' nesta feira que se faz à remonta de solipedes para 
O exercito, facto que só por si lhe dá uma excepceional 
importancia. 

Por esta occasião realisar-se-hão 2 touradas, em que 
lomam parte artistas e amadores de reconhecido merito. 

Todos 68 annos à concorrencia a esta feira é muito 
numerosa, tanto de negocianies como de excurcionistas. 

— Entre Lisboa e Villa Franca ha um bom serviço de 
comboios trammways com preços muitos reduzidos, sendo 
de esperar que a allluencia de passageiros nos dias de 
feira seja, como de costume, avultada. 

Feira e corridas de touros em Badajoz 

Por occasião da feira annual de gado em Badajoz, que 
se inaugura no proximo dia 10, realisar-se-hão duas magni- 
ficas corridas de touros para as quaes estão contractados 
os melhores artistas espanhoes: Bombita, Vicente Pastor e 
Gaona. 

Essas corridas devem ter logar nos dias 11 e 12 e 
nellas serão lidados tonros das acrediladas ganaderias se- 
vilhanas de D. Felix Úrcola e D. Anastacio Martin. 

Uma tourada em Badajoz é sempre um excellente pre- 
texto para chamar à visinha capital extremenha a élite 
dos portuguezes amadores do selvaltico e emocionante es- 
pectaculo de toros de muerte, mórmente quandoe 08 mata- 
dores são da força dos que lizuram no carviel destas duas 
corridas. 

À feira, como todas as feiras espanholas é tambem um 
espectaculo deveras interessante aos olhos dos bons obser- 
vadores. 

Por isso é sempre numerosa a concorrencia a Badajoz 
tanto por oceasião da feira e corridas de Maio, como pelas 
(Je ÁgOSIO, €& Cremos mesmo, se não fôra à visita dos fo- 
rasteiros porlugnezes, que ali vão divertir-se deixando 
por lá alguns contos de réis, os nossos amigos espanhoes 
ão se esmerariam, talvez, tanto na organisação do pro- 
gramina das suas festas é o programma deste anvno é real- 
mente attraheénte, pois além das corridas, em que figura 
tudo o que ha de melhor em tauromachia, estão aúnun- 
ciadas uma batalha de HNlôóres no dia 13 e um coneurso de 
aviação no dia 14, 

Este ultimo numero só pour si bastaria para justificar 
uma ida a Badajoz. 

No anno passado, por circumstançias de ordem política, 
à concorrencia às ullimas touradas foi bastante diminuta; 
este anno porém, que essas circumslancias já se acham 
mais ou menos modificadas, é de esperar que volle a ser 
avultada. 

Os Caminhos de ferro Portuguezes fazem como de cos- 
tume serviço éspecial à preços reduzidos eguaes aos do 
anno passado, sendo válidos para ida de 9 a 11 e volta 
det a 17. 

Romaria de S, Izidro em Madrid 

Todos os annos se realisa em meados de maio, em 
Madrid, uma importante romaria a 8. Izidro que chama à 
capital do páiz visinho uma enorme concorrencia de foras- 
teiros, tanto nacionxes como porluguezes. 

Uma romaria, seja onde fôr que ella se effectue, é 
sempre digni de observação; em Espanha porém, dado o 
caracter alegre e vivo do seu povo, lorna-se duplamente 
interessante. ' ã 

A romaria tem logar no dia 15 deste 1nez e proximar 
mente a essa data devem abrir as exposições de pintura 
e canina, qualquer dellas, cada uma sob o seu ponto de 
vista especial, dignas de serem visitadas. 

Além disso haverá o indispensavel divertimento popu- 
lar em Espanha— corridas de touros—para as quaes, se" 
gundo nos'informam serão contractados os melhores espa- 
das com as suas respectivas cuadrillas. 

E' pois de esperar que a allluencia de portuguezes, 
por essa occasião, a Madrid, seja ainda superior à dos 
annos passados, tanto mais que a Companhia dos Cami- 
nhos de ferro Portuguezes, em combinação com a espe 
nhola de Madrid a Caceres e Portugal, estabelece pot 
essa occeasião um serviço especial de bilhetes com uma 
reduceção de 50 º%, sobre os preços ordinarios e que serao 
válidos para todos os comboios incluíndo os rapidos, para 
ida de 9 a 15 é volta de 16 à 31 do corrente. | 

Transporte de minerio nas linhas do Sul 

e Sueste 

Entrou em 25 do mez passado em vigor nas linhas do 
Sul e Sueste a 2.º modificação à tarifa especial n.º 8 dê 
pequena velocidade, pela qual os transportes de minerios 
procedentes de minas, por ramaes explorados por come 
boios pertencentes áquella Administração, serão taxados 
pelo percurso eflecltivo como se procedessem de uma esla- | 
ção duas suas linhas. | 

Pela mesma modificação é concedido um bonus dê 
20 *º, sobre o preço de transporte aos expedidores de mic 
nerio de ferro, pyrite e minerio lavado, que, mediante do 
apresentação das cartas de porte, próvem ler expedido | 
num anno o minimo de 25:000 toneladas dessas mercador 
rias, duma estação qualquer para o Barreiro e cujo per 
curso não seja inferior a 75 kilometros ou pagando como 
tal. 

Para o efleito da emissão para o mesmo expedidor são 
contadas para aquelle minimo as remessas que procedam 
de differentes estações, comtanto que a tonelagem de qual 
quer dellas não seja inferior à 5:000 toneladas. À 

Nos mezes de agosto à outubro, inclusivé, à Admínis” 
ração reserva-se o direito de limitar os transportes desses 
minerios a 150 toneladas por dia, nos restantes mezes à 
300 toneladas. 

À descarga dos vagões para os navios é feila na pontê” 
caes do Barreiro nas condições da tarifa de despezas 
accessorias em vigor. 

Como se vê, esta medida tende a beneficiar a indus 

tria mineira do paíz que bem merece de ser protegida. 

Transporte de materias explosivas, inflama” 
veis e perigosas nas linhas do Porto 

á Povoa e Famalicão 

Pela Companhia dos Caminhos de ferro do Porto à PC 
voa e a Famalicão foi posta em vigor a partir do dia 25 
de abril ullimo à nova tarifa especial n.º 14 de pequen? 
velocidade destinada a substituir a de egual numero quê 
vigorava desde agosto de 1905. 

À nova tarifa contém uma classificação bastante extensa st 
pela qual as mercadorias são divididas em trez sériess 
conforme ou seu maior ou menor grau de perigo. À 

Assim é que na 1.º sério figuram os explosivos pro” | 
priamente ditos é alguns acidos e outros productos chímlE 
cos que maior perigo oflereçam ào seu  Ltransporte; na 
as essencias e oleos inflamáveis, gazes comprimidos, Efe 

é finalmente na 3.º os acidos de maior aplicação industrit! 
e ,0 carboneto de calcio,



Ôs preços éorrespondentes a essas séries são respecli- 
: vamente de 60, 30 e 20 réis por tonelada e kilometro. 

As condições da tarifa são identicas ás da tarifa n.º 4 
da Companhia Portugueza. 

Vagões de eixos intermudaveis 

Devem começar a circular dentro em breve os vagões 

de eixos intermudaveis que à casa J. Leinkauf, de Paris, 
mandou construir na Allemanha com destino a serem uti- 
lisados nos transportes de mercadorias entre França e 

— Portugal. 
A utilisação de taes vagões no serviço internacional é 

de capital importancia para o desenvolvimento do trafego, 

— pois que deixarão de subsistir as principaes causas da 

— demora com que taes transportes são eflectuados. 

Com os vagões de eixos inlermudaáveis cessam os 

trasbordos e as exigencias da alfandega nas lronteiras,de 
Irun e Henduaya. 

Os vagões são sellados na procedencia e seguem no 
regimen de transito até o destino. Nás fronteiras Irun-Hen- 

dava, por um engenhoso procésso, mechanico, são muda- 

dos os eixos dos vagões, por forma àa passarem da via 

| Estreita—a franceza— para àa via larga — espauhola — 

sem muior demora que a indispensavel para se eflectuar 

à mudança dos eixos que é feita com bastante rapidez. 

A casa Leinkauí, que foi a iniciadora do estabelecimento 

destes vagões, e à qual se deve em grande parte o desen- 

volvimento dos transportes entre França e Portugal, já fez 

Construir na fronteira franceza às fossas necessarias pura 

à manobra da mudança dos eixos. 

À circulação destes vagões deverá ser regulada por 

Uma tarifa que as companhias de caminhos de ferro inte- 
tessadas no percurso vão pór dentro em pouco em vigor. 

Imposto de transporte em Espanha 

Segundo uma recente disposição do governo espanhol, 
8ão isentas do imposto de transporte naquelle paíz as re- 
Messas de fava seca, que alé aqui eram caplivas do im- 
Posto de 5 *%,. 

A Companhia Portugueza acaba de publicar um Áviso 
dando conhecimento desta medida do paiz visinho, 

Eeóah: 

EL a ACC ERICO: INEO qe56o "Ox 

Ex 

VI 

Excursões do Cairo.— A barragem do Nilo. — Helluan e os seus 

banhos. Umas caldas futuras. — Helliopolis, a velha.—-Um 

viveiro de avestruzes. - O musego de antiguidades. — As 

ruinas de Sakkara.— Como as mulheres enganam. 

ha que destacar a visita da grande barragem, que era 
Considerada, com rasão, a maior obra hydraulica .do muv- 

do, mas que hoje vae sendo. suplantada por outras duas 
Mais a montante do Nilo, a de Esné e sobretudo a de 
Assuan, ou melhor, de Chellal, de que mais tarde fala- 
remos. 

Esta obra é destinada a conservar as aguas do rio 

“Núm constante nivel, que permilta a irrigação de todos os 

Campos marginaes em qualquer estação do anno. 

lomeçada em 1833, taes foram as difficuidades em 
—atthar terreno firme para à fundação dos muros das repre- 

Sas que os trabalhos foram abandonados 32 annos depois, 

0 só retomados em 1889 sob a direcção de um engenheiro 

me 
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De entre as varias excursões que se fazem do Cairo, * 
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inglez que os concluiu, gastando cerca de 500 mil libras, 
ou. proximamente uns 2:500 contos de réis, a mais do que 
já fóra gasto, sendo o custo total de 5.000:000 de libras 
ou nuns 22:000 contos. 

Por esta. verba e se juntarmos que só nos primeiros 
trabalhos se empregaram 114.000 metros cubicos de ma- 
tariaes de construcção, poder-se-ha ter uma leve ideia da 
importancia daquella grandiosa obra. 

Para se ir lá ha vafios meios, sendo o mais economi- 
co o caminho de ferro que em 50 miuutos, por 6 piastras 
ida é volta, nos transporta à represa de Leste, chamada 
de Damietia, onde se passa à uns pequenos carrinhos sobre 

Carro para conducção de passageiros na repreza de Damietta 

rails que damos. em gravura e que percorrem por sobre 
lodos 08 muros na extensão de 2.600 metros, em que ha 
160 portas de ferro que regularizam à passagem da enor- 
me massa de agua. No outro extremo, é a repreza de 
Deste ou de Rosette, 

A entrada de cada troço da barragem é uma elegante 
construcção acastellada, no estylo normando, que tambem 
reproduzimos. 

Tambem a companhia dos carros electricos do Cairo 
organisa, todos os sabados, um passeio à barragem por 
lanchas a vapor, com guia proprio e almoço a bordo; e 
egualimente à casa Cook faz estes passeios, a meia libra 
por pessoa (o almoço leva-se do hotel) o que é carissimo, 
porque apenas nos dá transporte em lancha e nos lies 
carrinhos, e um guia que fala tanto às linguas europeus 
como nós falamos a arabe. 

O Gairo tambem tem a sua estação de aguas mineraes; 
em Helluan, povoação onde se vae em comboio que parte 
lodas às meias horas e custa 10 piastras em 1.º ou 5 em 
2.º (muito rasoavel) ida e volta. 

E, entre parentliesis, diremos que é natural que, mesmo 
dentro da cidade, se estabeleça em breve outra, porque, 
durante à nossa estada ali, procedendo-se numa rua aos 
trabalhos de esgotos, brotou do solo uma forte corrente 
de agua à uma lemperatura elevadissima, que poz em 
grandes apertos a continuação dos trabalhos, pela difficul- 
dade de dar vasão a tão grande manancial que ameaçava 
inundar todo aquelle bairro, em busca de saida para o 
Nilo. 

Helluán, graças ao seus banhos sulphoalcalinos e ao seu 
clima seceo e quente do deserto, prophilatico para os 
arlhriticos e tuberculosos, torna-se cada anno mais fre- 
quentada, tendo não só excellentes mas luxuosos hoteis 
modernos, parque, lheatro, campo de corridas e outras 

distracções., 
Feilas as excursões de prazer preparamo-nos para as 

de estudo, das quaes apenas encelamos a serie na visila 
às pyramides. 

lá fomos à Heliopolis moderna, garrida, elegante, com 
OS seus allractivos de cidade highl-life;z temos que visitar 
à Heliopolis antiga, a On dos egypeios, titulo que, segundo
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a biblia, foi dado a Putifaz, o promettido sógro de Joseph, 
que tão triste figura fez deixando à esposa de cara à 

banda e de capa na mão. 
Se poucos são os restos da antiga cidade que hoje exis- 

tem, um só vale o passeio, o bellissimo obelisco de 20 

metros, o mais antigo de todo 0 Egyplo. 

Ahi temos tambem uma chamada reliquia da historia 

santa, à Chamada arvore da Virgem, sob euja raunada, 

dizem, à mãe de Christo se abrigou, por occasião da Sua 

fuga para o Egvplo. 
Os habitantes allirmam islo, mas os guias uegam que 

a arvore seja à mesma, dizendo que à que nos mostram 

foi plantada no logar da antiga que seccou ha bons 247 

annos. 
Uma terceira curiosidade, na mesma villa, é o parque 

dos avestruzes, perlencente à uma companhia franceza 

que ali faz uma enorme ereação e reprodução de que for- 

nece exemplares pira todos os jardins zovlogicos do mun- 

do, e abastece de plumas todos os grandes armazens de 

modas e os chapeus das elegantes, quasi tão grandes como 

OS arinazens. 
Havia ali este auno 300 exemplares, alguns de bella 

estampa e o parque pode manter mais de mil. 

ÚUmaá outra excursão se faz do Cairo, a das ruínas de 

Memphis e Sakkara, mas essa precisa de uma prepara- 

ção intellectual que aconselhamos se faça previamente: 

à visita do notabilissimo museu de antiguidades egypceias, 

uma das maiores preciosidades do mundo. 

Natural é que este museu seja rico e justo seria mes- 

mo que muito mais o fosse, se o Egypto não livesse que 

fazer concessões valiosas aos paizes europeus, para mas 

Uma das entradas da repreza de Rosette 

suas entranhas irem rebuscar preciosidades, das quaes 

eltes levam à parte do leão, deixando as necropoles vazias 

é enchendo, à custa dellas, 08 seus museus. 

O museu está perfeitamente installado, ha 10 annos, 

num enorine edificio de 12:000 metros de superfície, com 

excellente exposição de luz e cuidada disposição dos 

objectos. 
Ali começa o excursionista à familiarizar-se com à 

evocação de um passado enorme de arte e de crenças, 

que faz o assombro do mundo, vistas as tão antigas epo- 

cas em que se produziram esses monumentos, desde à 

epoca ptlolomaica até a edade média. 

Não nos deteremos fazendo a descrípção desta extraor- 

dinaria reunião. de preciosi-lades historicas, entre as quaes 

destacaremos apenas à bellissima collecção de pupyrus, 

mas que ainda assim não nos faz esquecer à collecção, 

embora mais pequena mas talvez mais bem conser- 

vada, que viramos ha menos de um anno no museu de 

- Turim. 
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Antes de ir fazer a vísila à este museu já o viajante sê 
deve ter prevenido com o bilhete para a visita das anti- 

guidades ceypeias, que lhe custa 120 piastras ou ums 

53000 réis, e lhe dá entrada franca no museu e em todos 

68 monumentos Nilo acima. 
|; uma despesa que não se pode evilar porque só esse 

bilhete dá entrada nas numerosas ruinas à quem tiver iu- 

lenção de percorrer o Álto Nilo. À' entrada não se pode 
pagar, em eada um de per si. 

As primeiras ruínas à visilar são as das necropoles de 

Sakkara, Onde se vae em caminho de ferro em uma hora, 

até Bedrachim, partindo de manhã, levando o almoço que 

se come lá e regressando de tarde. 

Na estação alugam-se burros, muito bons, para o longo 

Irajecto que ha à fazer visitando os colossos de Ramsés 1, 

duas estátuas que se elevaram noutro tempo à entrada 

do templo e medem uma 8 e outra 13 metros, as pyrami-, 

des, o Serapeum, antigo templo de Apis, touro consagrado 

ao deus Plah, os tumulos particúlares, uma preciosidade, 

chumados 6 Mastaba de Plahhotep e o tumulo de Mere- 

rouka que só por si tem 26 divisões cujas paredes são 

Irabalhadas artisticamente de alto a baixo. 

Por fim ha aínda tempo de passar em revista as ruínas 

de Memphis, das quaes só existem montes de pedras, ne- 

gras e indecilvaveis. 

E para terminar, uma observação que nos oceorreu: 

Memphis ficava à bons 3 kilometros do Nilo, e à uuica agua 

que lhe corre o pé é um estreito canal que passamos à 

Vau. : 
Ora todos nós sabemos que, na opera de Verdi, a Aida 

vem proximo do templo de Memphis despedir-se da vida 

6 fivura ir afogar-se. Em (ão pouca agua não se afogava 

ella; o que nos faz suppôr que, à esperta, finge aquelle 

aclo de desespero pari enthusiasinar o Radamés que todo 

Iimboso corre para ella. 
As mulheres tecm destes tries, às vezes. 

pes 

TRACÇÃO ELECTRICA 
França 

A Companhia geral franceza de tremvias foi auclori- 

sda à construíe uma linha de tremvias electricos, pari 

Iransporte de viajantes, entre Laxou e Maréville, (departa-s 

mento de Meurlhe-el-Moselle). 

Allemankha 

Vac. brevemente: construir-se em Berlim um caminho 

de ferro electrico inter-urbano, com à extensão de 9 kilo- 

Inetros e 320 metros, dos quaes cerca de 7 kilometros 

serão sublerraneos, e comprebendendo 14 estações silua- 

das à intervallos approximadamente de 700 metros. 

Os comboios serão formados por novê carruagens, é 

partirão de 3 em 3 minutos nas horas de mais intenso 

movimento e de 6 em 6 nas restantes. 

Os preços das viagens serão limitados (o do percurso 

total será de 20 pf.) havendo todas as manhãs comboios 

especiaes para Operarios a preços ainda mais reduzidos: 

O capital neccessario para esta empreza é de 20 mi- 

lhões de marcos, ou 4.800:000;3000, aproximadamente; 

1a nossa moeda. 
Brazil 

Informa o Bragsil-Ferro-Carril, do Rio de Janeiro, que 

vie ser electrificada à linha de tremvias de Saulo Amaro ao 

Parque da Saude (Estado de $. Paulo), e que proseguem 

com grande actividade os estudos da Estrada de Ferro 

Blectriea do Estreito de Lages. 

EE A «Light and Power Company», de S. Paulo, re" 

quereu à renovação do contracto de concessão de uma 

= linha de tremvias entre $. Paulo, Santo Amaro e Campinas; 
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Caminhos de ferro da Nigeria do Sul 
Apesar de não ter sido aberta nenhuma nova secção 

durante o anto de 1911, não se pode dizer que os traba- 
lhos deste caminho de ferro não progredivam bastante, 
pois foram collocados carris entre Jebla e Zingern, caleu- 
lando-se que em fim do anno corrente será possivel esta- 
belecer um serviço regular alé o entroncamento com a 
linha de Baro Kano a Miuna, distante de Lagos 750 kilo- 

Metros. 
Para esta epocha é provavel que já esteja em serviço 

à linha de Minna a Zava e Kano, podendo portanto 085 com- 
hboios ir desde Lagos a Kano. 

Em 1903, isto é, dois annos depois da abertura da 
linha até Ibadan, as receitas brutas do caminho de ferro 
não foram além de 1.275.000 francos. Em 1907 elevaram: 

se à 2 milhões e meio; em 1910 ascenderam à 6,525:000 
francos; em 1911 a 7.500.000, e no corrente auno de 
1912 caleula-se que atlingivão 9 milhões de francos. 

Os importantes trabalhos, cujo custo se elevará a 5 
milhões de francos, para melhorar à liuha desde Lagos à 
lbadan, (200 kilometros) onde existem curvas muilo aper- 
ladas e rampas perigosas, devem estar concluídos ainda 
este anno, o que reduzirá immediatamente as despezas 

de tracção.a 50 %,. 
À situação financeira da colonia é de tal modo prospe- 

ra que se vae desde já emprehender à construcção de 
Outras linhas, entre as quaes a de Ilu, ao norte Ikat-Ekpe- 

ne, cujos estudos estão feitos desde 1906. 

Bsta linha servirá uma região de população muito 

densa, que vive da exportação do azeile de palineira, o 

que lhe garante desde o início um trafego importante. 
Depois de construidas as de Omitsha a Údi e de Ilu à 

Owerri, será provavel que se estude uma outra linha, li- 
gando as duas, e que dêverá ter uma extensão de cerca de 

95 kilometros, assim como um outro ramal de 80 kilome- 
ros, entre Itu e o porto de Calabar. 

o a o 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
De Paris a Pekhin 

Organisado pelo jornal Le Matin, de Paris, projecta-se 
Um raid collossal de Paris à capital chineza, em aeroplano. 
Conseguir-se-ha levar a cabo esta arrojada emprezu? Po- 
der-se-hão vencer às dificuldades de obter um moltór 
tdequado à esta longa travessia de 12 à 13 mil kilome- 
tos, dos aprovisionamentos de essencia, da resistencia ao 
frio, e tantas outras que fatalmente hão-de sobrevir nesta 
Corrida gigantesca ? 

O, aviador Alíred Leblane, animado pelas recentes mara- 

Vilhas realisadas por Garros, Vedrines e Beaumont, é de 
Opinião que sim, que à travessia é possivel, desde que o 

mMotôr empregado seja escolhido criteriosamente e os pilo- 

los disponham de energia e conhecimetos. Quanto à es- 
Sencia, resolve este aviador a grave dificuldade estabe- 

lecendo postos de aprovisionamento ao longo do Trans- 
Siberiano. 

Dadas as surprezas com que à aviação nos maravilha 
lodos os dias, não vemos motivo para pôr em duvida as 
AÚlirmações optimistas do Aifred Leblanc. 

Espanha 

Em 17 do mez passado, um redactor do «Heraldo» de 
Madrid e dois astronomos elevaram-se a 1.610 metros de 
“llhra no balão espherico «Gerifallé», a fim de melhor 
%bservarem o eclipse do sol. 

— À descida fez-Se com facilidade, sendo maravilhoso o 
Tipectaculo que os tres tripulantes do «Gerifallé» admira- 
Tam, 

7 | 

143 

Monaço 

() principe de Monaco realisou ha dias uma ascensão 
em hydroplano, pilotado pelo arrojado aviador Renaud, 
dando uma larga volta sobre o priucipado, na qual atin- 
giu à altura de 500 melros. 

A elerrvissage fez-se no porto, entre os applausos da 
multidão que ovacionou o principe é o habil piloto. 

Mais victimas da aviação 

lim Verdun, França, o tenente Yille Davray, que pilotava 
um aeroplano, cabio de grande altura, morrendo instanta- 
neamente, 

— Verept, belga, morre de uma queda de 200 metros 
de altura, no aerodromo de Chàteaufort. 

Gesto. 

«Mundo Illustrado» 

Já sahiúu 0 4.º numero desta apreciadissima revista 
illustrada. portuense. 

É mais um exemplar curioso e de valia a Juntar aos 
três precedentes, de uma collaboração brilhante e pro- 
fusa, contos interessantissimos, notícias de palpitante inte- 

rêsse é alguns primorosos arligos sobre à vida colonial 
portuguesa. 

E' sem duvida a primeira revista de Portugal, no ge- 
nero, altingindo bem à perfeição das suas congeneres fran- 
Ccesas e excedendo-as até nocolorido da forma dos seus 
escriptos e na bella reportagem! photographica que repro- 
duz em photogravuras explendidas. 

Baeid. 
UM GANMINHO DE FERRO ELEGTRICO NOTAVEL 

Para subir ào cume do Mottarone, que é o mais ele- 
vado ponto do Marazzolo, na Alta Italia, donde se domina 
um panorama vaslissimo e deslumbrante, construiu-se 
uma linha ferrea, com tracção electrica, systema mixto de 
adherencia e cremalheira, à fim de reduzir as despesas 
de construcção. 

A mencionada linha parle de Slreza, nas margens do 
Lago Maior, empregando o systema de adberencia nlé ao 
ponto em que se encontra com um ramal que vem da 
linha ferrea de Arona a Domodorzola. 

A partir dahi à linha apresenta altêernadiunente troços 
de cremalheira e troços de adherencia, com rampas varia- 
veis que chegam à 5,5 por cento nos de adherencia e 20 
por cento nos de cremalheira, 

Para passar de primeiro-ao segundo syslema estabeloe- 
ceu-se uma disposiçaorespecial, formada por um troço de 
crêmalheira com os dentes de dimensões erescentes, o 
que permitle realisar a aperação com a maior facilidade. 

À energia electrica chega em forma de corrente Lri- 
fásica à 8.000. volls, sendo Lransformada em corrrente 
continua a 750 volls, e assim alimenta os motores dos 
treéns. 

Para regularisar o funccionamento, ha uma bateria de 
acénmuladores e, como elemento de reserva, installou-se 
um moter Diesel de 300 cavalios de potencia, que accio- 
na um dynamo de corrente continua a 750 volts. 

Os. comboios compõe-se da carruagem automotora e 
de uma outra rebocada por esta, 

A primeira descança sobre dois bogies de dois eixos 
cada, e vai provida de quatros motores de 100 cavallos. 
Dois delles aceionam os eixos dos bogies, e os outros 
as rodas dentadas que engrenam com a cremalheira. 

A velocidade que as rodas dentadas imprimem aos 
vehículos é metade da que estes adquirem quando func- 
ciona 0 systema de adherencia, 

Dispõe este comboio de diversos freios, entre os quaes 
um de ar comprimido, systema Westinghouse ; um freio 

TE
RA

 
E 
E
A
T
O
N
 

SA
, 

A
 

OS
 

: 
1L

Uu
=Á

 
Ã 

* 
AU

 
i
h
 

E 
a
c
 

e 
* 
+
 

Pr
 

E 
ml
 

A 
T
I
A
 

[
A
 
c
d
,
 

.



144 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

electrico; e um freio especial, automatico, que só func- 
cioua nas descidas e quando a velocidade da marcha é 
superior à 10 kilometros por hora. 

A carruagem que vai rebocada tem tambem um freio 

Weslinghouse, que aclua sobre uma roda dentada de um 
dos seus eixos e sobre as rodas de supporte. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. 
— Assembleia geral de aceionistas— De conformidade com os artigos 
39.º e 40º dos estatutos, são convocados 08 srs. accionistas, porta 
dores, pelo menos, de vinte acções, em assembleia geral ordinaria, 
para à uma hora da tarde de quarta-feira 43 do coriente mez de 
fio, na séde social da Companhia, 1, rua Victor Cordon, 2.º. 

O deposito. das acções ao portador deverá ser feito, conforme o 
arvlizo 3.º, quinze dias antes so reunião: 

Em Lisboa, na casa Henry Burnay & C,10 rua dos Fanqueiros, 
No Porto, tio Banco Alliança. 
Em Paris, no Comptoir National d'Escompte, 14 rue Bergere, 
Est reunião têm por fim : ã 
a) Apresentação do balanço e contas do exercicio de 1914. 
b) Discussão e votação do relatorio do conselho. de administração 

sobre 0 mesmo exercicio e parecer do conselho fiscal, 
c) Fixucão da importancia à distribuír ao coupon n.º 7 das 

obrigações de juro variavel; e 
d) Eleição de um administrador conforme o artigo 22.º dos 

estatutos e de tres membros efectivos e dois supplentes para o 
consellió fiscal. 

As procurações dos accionistas residentes em Portugal deverão 
ser legalisadus por notario; as dos residentes em França pelo 
matre de sua residencia, 

” recibo do deposito servirá para à admissão na assembleia 
reral. 

ó Companhia dos Caminhos de Ferro Meridionaís. — É convo- 
cada para o dia 27 de Maio, às duas horas da tarde, na séde social, à 
assembleia geral ordinaria desta companhia, para os fins do artigo 
44.º dos estatutos. 

Os depositos das. acções ao pOstaGos efectnam-se até o dia 12 
de Maio, em Lisboa, na séde da Companhia, Rua de S. Nicolau, 88, 
1º; em Paris no Comptoir National d'Escompte, 14, Rue Bergêre; 
e em Bruxelas, na séde do Banque Internationale de Bruxelles, 

Os titulos depósitádos em Paris devem estar devidamente sel- 
lados com o séllo francês. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Administração. — Aviso aos 
senhores accionistas: Renovação da folha de coupons das acções. — 
São prevenidos os senhores accionistas de que estando *prescri- 
ptos e declarados de nenhum. valor os. conpons n.º 60 à 80 das 
acções ao portador, se vae proceder a renovação da folha de cou- 
pons, sendo convidados à apreseutar os seus titulos: 

Em Lisboa : na séde da Companhia, todos os dias uteis, das 10 
horas da manhã ás 12 e da 1 às 4 da tarde : 

Em Paris: nas Caixas dos seguintes Estabelecimentos: Crédit 
Lyonnais, Comptoir National d'Escompte, Société Générale de Cré- 
dit Industriel et Commercial, Soviété Générale pour favoriser le 
dévóloppement du Cominerce et de V'industrie en France 

Sendo à apresentação feita até 31 de Maio corrente, inclusivé, fi- 
ca a despeza de renovação à cargo da Companhia, comprehendendo- 
se nessa despeza o transporte, seguro e sellos de recibo. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortisação do 2.º semestre de 1911 

(Continuado do nº 584) 

1:000 obrigações de 3 9%, privilegiadas de 2.º grau: 

1a to 7214 TOO 2A787— 35780— Adsl 
S50— 6456 Gh57T— 6700— T693a 760236— 7657 à 
T660— 843 an BR402— 10201 a 10,302— 12332— 17.204— 

17.337 à 17.361— 17.901 à 17.005-— 22001— 22002 — 23.220 — 
23162. a 235 166— 27.414— 27.415 27.009— 237.910 — 29,067 — 
32304 nn 32.307— 33.311— 34812— 34.813— 37,.894— 37.805 —- 
38.5462— 39.835 a 39.837— 40062 a 40.072— 40437 a 40.140— 
40.490 à 40/4290 141.126 à A1140— 41.207 à 11.215— 51.989 à 
31.202 D1.330— 520095 — 52,006— 53,290— 54167— 355.023 à 

IN928— 38.504 à S8.306— 38.852 a 58.866— 359.919 — 209.920 — 

60,163 à 60169— 61.600— 63.672 à 63.674— 71859 a 71.873 
712.014— 73,035 a T3.040— 75.990— 76,000— 76.501— T76:503= 
76.504— 80.834 a 80.840— 80.960— 84.297— 84.208— 092.29— 

03.719 à 03,721— 94.016— 93.108— 95.647-— 96.488 à 96,491— 

06,782— G68.730— 98,731 —400.936 018135 a 101.819 —103.117—= 

103 119—103 121 — 103.240 a 103 242 104.103 — 104.369 —104.570— 

105272 —108.2:32 — 08.2933-— 108.540 —109.116 —109.11 7110438 2 

110142111 167111431 a 111 ./442—112.221 2 112/2435 113.079 à 

113,085-415/645 a 13 637—113.902 113.903 — 116.220 a 116,223— 

116 250—116.231—118951 a 148.959 118.073 —/1H8.076 — 119460 à 

119.164— 121.475 23.204 a 193.207 —123,300 — 123.336 à 123.338 

124.806—124.807—195,4A68— 12,664 à 125.684 126.260 — 126.835 à 

126.837-— 127.353 1 1297. 356—132.829-—1 34.376 — 134.391 — 134.395 

137.743 a 137.747 144A70 a 14481 44.233 — 144.234 — 147.802 9 

147.805—131.2083—132,256 a 1332,202— 53.103 a 153.108 —133.837 

153.853 —156,590—137,363—157.366 158.842 2 158.850 — 152.076 — 

160.376 à 160.378--160.737— 164 369—165 694 — 165.695 —167.716— 

168.078 à 168.084—168.3541— 475.970 a 173.973 —177,599 —179.667— 

179.803—1 79, 806— 79.956—1 79.957—1 80.320 — 180.350 —180.551— 

180 3553 —180.669—180.737 a 180.711 — 180.816 —181.052—i 81.502 
185.205 — 183.206 —183.343—1 86.064 à 186.073 —A86.441 —186,442— 
189.06 7—189.882— 191,01 3— 191.014 192.007 —192 047 — 193.639 à 

19:3.642—194.404-— 194.405 —195.457—195,458—195,028—193.029 — 
196.290—1 97 306 — 200.887 a 200 891— 200.901 a 200 904 —202.110— 
902 [88—202, 180) —202.0093—203,087— 203.202 — 204.326 —204.327— 
204.679 à 204.608 —204.748— 204.983 a 204.988 —206.149 — 206.150 — 
209.384 à 209.300—209,398 a 209,40 1 208.666 a 209.668—209.674 — 
209,675—210.863—213.510—213.813—214.158 a 214.161 —215,568— 
215.09009—217.364 à 217.367—217.715 -219.704 a 219.707 —220,284— 
223.458 a 223.473 — 223.663 —224.3501 à 224.505 —225,451 a 2235354— 
227.301 227.305 — 227.700) —2320.0921 —2:31 026 a 231.050 —233.794 à 
2:33). TB —235 181 a 2385,183—23/7.082 - 237.617 —211.200 a 241.292 — 
246.184 — 951.763 —251.787—251.917 à 251.993 — 2351.0974 —2353.822— 
2551502551 51 —2N8,2941 — 238, 400-—261 136—263.400 — 264.074 à 
204.079—264 266 à 264.274 — 264.293 — 265.050 — 265.352 — 266.248 — 
266.219—267.582— 267.813 —267.814— 267.84 a 267.844 — 28.170 — 
968.871 à 268 873 —269.234 à 269,938 269.88) — 269.800 —272,503 à 
973.527—2972,/553—272.551—2729.563 à 572.572 —2372.878 a 272.901 = 
273 G30—276.189 a 276.195 - 276.280 a 276.282 — 277.571 —277.572— 
278.937 à 278.030—278,080 à 278,984— 279.437 — 279.701 a 279.703— 
280.402 —280.403— 2890 774 — 200 026-—294 536 — 295.378 a 205.380— 
303.464 — 304.800 — 306.207 — 306.208 —30 7.955 —307.957 a 307.9638— 
308 119—308,500 à 308.595 —308.597 a 308.599 —309.941 — 309.942 — 
31LASN3411.481—311.500—311.503 314.304 —312.497 a 312.500 = 
31754631 7.738 a 317. 744— 318.001 a 318.004 —318.866 a 318, 868— 
319.599 — 320.780 1 320. 782—320,01 8 —3294.349—326.325 a 326.330 — 
3209,013 329.080 331.860 a 331.8683—336.211 — 336.212 --337,731 
337.740 347.632 à 347033 —347.960 349.377 a 349.384 — 350.047 2 
350.031 — 350.334 — 302.793 —539.879 à 339.881 —359,005 —3359.906— 
I63148 a 363.150 —363.323 a 363.323—363.709 a 363.716 — 363.71 — 
364 005—365.31 4 —-366,126 2 366.133—368.743 à 368.747 —368.0977— 
368.978 —369.737 a 369.7309—370.648. 

Estas obrigações teem todas o counpon n.º 12 e seguintes. 

(Continia). 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de Abril de 1912, 

No nosso Boletim do numero. passado annunciámos que o paro 
lamento ia enfim começar com a discussão do orçamento, e realmenz 
te assim succedeu. Mas, infelizmente, o nosso parlamento continua 
com à soa predileção por assuntos secundarios, senho prejudiciaes, 
e ussim à discussão dos problemas linanceiros tem oceupado UM 
tempo limitadíssimo, ao passo que o projecto do jogo voltou de 
Novo a ser tratado com calor, como se delle dependesse à salvas 
cão da Patria. 

e 

Os boatos sobre emprestimos tem estado na ordem do dia du 
rante à quinzena. ; ; 

Diz-se que o governo tem recebido varias propostas, tanto para O 
grande como para o pequeno, mas que só está resolvido à contra" 
ctur o que se destina à caminhos de ferro. Que não ha difficulda- 

des pará à sua realisação, mas que, no entanto, os banqueiros não 

apresentam propostas firmes sem o nosso parlamento se minante 

festar sobre o assunto, ete, 
A verdade, porem, contínua sendo um mysterio, apezar de 

haver quem aflivme categoricamente que o de 7.000 contos es 
garantido, mas que com o de 54,000 contos não acontece outro 

tanto, 

Recebemos o relatorio da Empreza Ceramica de Lisboa e Pºº 
recer do Conselho fiscal sobre à gerencia de 4941. 

tá 

A conta de Ganlios e Perdas aceusa um saldo de 31:TISHTL 
reis, dos quacs 16:000000 réis foram applicados ao dividendo dé 
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8% eo restante foi distribuido conforme as disposivões dos 

Por estes numeros se vê o grau de prosperidade da Empreza 

A reunião da assembleia geral ordinaria, para discussão do re- 
ferido relatorio, ellectuou-se em 29 do passado mez de Abril. 

Os cambios mantiveram, com pequenas oscillações as cotações 
com que fechámos o nosso Boletim anterior. 

O preço da líbra ficou hoje a 48900 compra e 48930 venda, 
Quasi 6s mesnios da quinzena passada. 

O Rioe-Londres fechou 16!/, ou 148769 reis fracos a libra: 

Curso de cambios, comparados 

DD) 

Paris: clieque 
Berlim 

NC——— — — 

Ex 30 DE ÁNHIL Ex 15 DE ÁBRIL 
OOo o ont, 

Comprador] Vendedor Comprador] Vendedos 

Londres Cheque «112222: kB 6] 48 Vl 4834 | 48% 
90 div CAES o ra ETA 49 sh —— 49 14 St 

o NI SS ER 385 58s 585 DOS 
E ASIA SESI 240 1/2 | 241 1/2| 240 1/2 | 2 tha 

Amsterdam cheque ........ 408 410 407 109 
Madrid cheques caca. 910 920 910 920 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
Era Dos saca SE] EE a SOS E ccccça > 6 parte LIDE Ermo ES Ie CITE ELI CCE DTH DOS UNIDA LOmOInNTIITr [ABL — o [NITEEIL 2O O IID 20 DOM 1903706 TIX) DT SI 2 

Com 

ARRII 
' e. 

Bolsas e titulos | Eros Sc Sabe Maas VIE o o Em É SANDS 

A RA tr; 18 19º 20 3 ao 24 di 26 Vs 28 30 — 

Lisboa: Divida Interna 3º, assentamento! 3810 8.05 38 — 37.9) 7,0) 58 38 38 38 38 a8R10 37,80 — 
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A INDUSTRIA DE LOCOMOTIVAS NA AUSTRIA 
Segundo informa a Zeitung des Vereins a industria 

das locomotivas neste paiz atravessa actualmente uma crise 
grave. 

Depois do resgate das principaes companhias de cami- 
nhos de ferro pelo Estado, ella vive quasi exclusivamente 
das encomimnendas deste, às quaes são insuflicientes, coim- 
paradas com a grande producção das diversas fabricas, 
visto que são sempre reduzidas ao minimo das necessida- 
des urgentes, 

Assim, podeéndo às tnesmas fabricar 450 locomotivas 
por anuo, apenas lorneceram 183 em 1911. 

Esta falta de negocio afecta à industria da construeção 
de locomotivas mais do que crise identica poderia preju- 
dicar outra qualquer industria, porque, em virtude dos 
aperfeiçoamentos constantes que se estão introduzindo 
neste genero de machinas, não ha possibilidade de execu- 
lar Irabalhos para estarem em deposito. i 

Nos annos anteriores as fabricas austriacas viram 
até certo ponto compensada esta situação precaria, no 
paiz, com importantes encomendas para o estrangeiro, 
Mas à concorrencia” allemã, já importante ha muito, au- 
gmentou enormemente no anno passado. 

De Janeiro à Outubro exportou a Allemanha locomotivas 
nú valor de klrinta e dois milhões de marcos, na maioria 
destinadas ao nosso paíz, á Espanha, Bulgaria, Roumania, 
Japão e Argentina. 

Mas não é só a concorrencia allemã que agrava à in- 
dustria austriaça. À Italia é já hoje egualmente um concor- 
rente temivel, pela superioridade em que está com às 
despezas de fabricação muito menores, o que é devido a 
ser menor o custo das materias primas, e os salarios é os 
impostos egualmente mais diminutos. : 

Por estes molivos à nacionalisação dos caminhos de 
ferro austriacos collocou à industria metalurgica do seu 
paiz numa situação diflicil, que os mais optimistas não jul: 
gam susceptivel de facil melhoria. 

— 6h 
O trafego de viajantes entre a Europa 

e o Extremo Oriente 

Informa à Hevue generate des chemins de fer que aca- 
ba de se vealisar a quarta Conferencia do serviço inter- 
nacional de xiajantes pelo transsiberiano, para discutir 
diversas questões relativas a este serviço, que de anno 
para anno se torna mais importante. , 

As assembléas anteriores reuniram-se em Paris, $. 
Petersburgo e Bruxellas. 

Os progressos realisados tanto no que respeita à rapi- 
dez como a comodidade dos viajantes tem sido grandes, 
eflecluando-se actualmente em 11 dias um percurso de 
cerca de 12:000 kilometros entre Paris e Vladivostok, e 
permittindo à viagem ao Japão em 15 dias e a Shanghai 
em 16, emquanto por via Brindisi se gasta mais do dobro 
do lempo e com commodidades muto inferiores. Por isso 
o transsiberiano se conta hoje no numero das grandes 
vias de communicação mundiaes. 

Em 1910 o transporte directo de viajantes e baga- 
gens entre os principaes portos e as grandes cidades da 
Europa e o Extremo Oriente, a China e o Japão teve um 
desenvolvimento sensivel, apesar da inflcencia da pesté nos. 
ultimos 1mezes. 

O numero de viajantes elévou-se à 5.022, com 143.709 
kilos de bagagens, fornecendo uma receita total de 
3.344.016 francos. 

O augmento do numero dé viajantes, sobre 1909, foi 
de 36,52 *% e o de bagagens 50,73%: as restantes re- 
ceitas tiveram um augmento de 38%. Das zares allemãs 
de Berlim, Hamburgo, Brême, Cologne, et Francefort-sur- 
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Mein, para karbine, Vladivostock, Zuruga, Nagasaki e Shan- 
ghai partiram, em 1910, mais 535 viajantes do que 1909. 

Trata-se actualmente de um accordo com as emprezas 
de transportes do Japão e da organisação de viagens cireu- 
latorias pela Siberia e Canal de Suez, que maior desenvol- 
vimento virão dar ao já importantissimo trafego de viajan- 
tes deste caminho de ferro. 

As duas secções, Perm lékaterinhourg e Tiurnen-Omsk, à 
primeira das quaes já está concluída, produzem um encur- 
tamento consideravel de distancias, em relação ao percur- 
so antigo, pois que com aquella se faz uma reducção de 
106 kilometros e com esta se virão a encurtar 162, ou 
sejam ao todo 268 kilometros. Calcula-se que ainda no cor- 
rente anuno à viagem directa para o Oriente, via S. Peters- 
burgo-Perm-lékaterinbourg-Tiurnen-Omsk, se fará marcharn- 
do 1.000 kilometros em cada dia ou sejam, em média 42 
kilometros á hora, approximadamente. 

Por outro lado à Europa Occidental está actualmente 
ligada com Pekin pela linha ferrea atravez da Mandehuria. 
Este percurso será dentro em pouco, sensivelmente redu- 
zido, pela abertura de uma linha atravessando à Mongolia. 
À secção Pekin-Kalgan (220 kilometros) do futuro caminho 
de ferro da Mongolia pode ser já aberta à exploração e à 
sua ligação na fronteira da Mongolia está concluída. A li- 
nha passará por Kiachta, indo depois ligar com 6 Trans- 
siberiano. 

O trajecto directo Paris-Pekin; pelo novo ilinerario, fi 
cará pois da forma seguinte. 

—— ww 0 e 
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Os 10.160 kilomelros, que separam Paris da capital 
chineza, serão pois percorridos em 9 dias e meio, com à 
velocidade média de 44,4 à hora. 

A aetual linha ferrea Paris-Pekin tem 12.000 kilometros 
de extensão, e exige 14 dias para o percurso. O novo per- 
curso produzirá portanto um encurtamento de 1.840 kilo- 
metros, que renresentam qualro dias e meio de viagem: 

Benguella. — As receitas deste caminho de ferro, 
desde | de Janeiro do corrente anno, elevam-se a 520 con- 
tos de réis, tendo sido 4 estação de Benguella a que deu 
maior rendimento. 

Inhambane. — Estão quasi concluídos os trabalhos 
deste caminho de ferro, de Mutamba a Inharrine, faltando 
apenas 6 kilometros de linha. 

À estação de Combana já está construida, devendo à 
linha ser muito brevemente aberta à exploração. 

Macau.—0O governador de Macau conferenciou com 
O) sr. ministro das colonias sobre diversos asshntos nrgentes 
relativos a esta colonia, entre os quaes à construcção de 
ama linha ferrea de Macau à Gantão,



Penafiel à Lixa.-— À companhia do caminho de fer- 
ro de Penafiel a Lixa pediu ao governo que lhe seja conce- 
dido transporte gratuito, nas linhas do Estado, para 0 seu 
material fixo e circulante. 

Lobito, .— Vão artivar-se os trabalhos desta linha, 
desde o kilometro 360 até Huambo, região que confina 
com o Bihé. Para esse fim chegaram ali ha dias 4.500 lo- 
heladas de material. 

Malange.--Foi de 3.7875360 réis o rendimento deste 
caminho de ferro durante o mez de Janeiro ultimo, sendo 

I438000 réis de passageiros. t 
Aveiro ao Canal de S. Roque. — Já foi auclorisada 

à Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes à pro- 
longar uma liuha desde a estação de Aveiro até uo Cunal 
de S. Roque. conforme o projecto apresentado pela mesma 
e approvado superiormente. 

Estê ramal destina-se exclusivamente ao trafego de 
Mercadorias por vagões completos, com transporte, pesa- 
sem e escripturação dependentes da estação de Aveiro. 

TREO SA F 
e eaioul 

a França 

Foi auctorisada à abertura à exploração da linha de Pallet a 
Valer, dos caminhos de ferro do Estado. 

Acaba de ser nomeada uma Commissão para elaborar um 
Projecto de regulamento para a organisação administrativa é fionan- 
Beira dos caminhos de ferro do Estado, na Algeria. 

Italia 

O Conselho Superior de Obras publicas, da Italia, deu parecer 
luvoravel à construcção de uma linha ferrea de Roma à Ostia, por- 
lo situado perto da embocadura do Tibre, 

Suecia 

. Segundo informa o Board | Tard está concinido o troço de 
linha ferrea entre Ostersund e Ulrikslors. 

Trata-se agora do seu prolongamento até Augermanalf, donde 
ATirá um ramal. para ligar com Gellivare, na linha de Lulea à 
Narvik, 

Os trabalhos de consteneção da linha de Brunflo a Syez, 
SoM à extensão de 161 kilometros, começarão ainda este anno, Esta 
linha ligará Ostersund com a rêde do Sul da Suecia. 

Russia 

. VYorvam sóbmettidos á approvação do governo moscovita os pro- 
Jectos relativos à construceão das linhas seguintes: 

1.º — 1500  kilomeltros de linhas ferreas partindo de Arcliangel 
Dara Leste, atravez dos montes Ourres, com dois ramaes um diri- 
Rlndo-se para o Sul para ligar com a linha de Bógoslow à Perm 
e outro indo até no rio Obi. 

2.º — Uma linhia de Bui a Rybinsk. 
n.º — Uma linha destinada a ligar a rêde do Sul dos O uracs com 

4 rêde sul da Siberia. 
Brazil 

4 

—, Os trabalhos da linha Baurt-Carumbá proseguem com aetivi- 
dado, Até à margem esquerda do rio Paraná já estão completa- 
Mente terminados, e os primeiros 100 kilometros à contar da outra 
Margem tem já os rails assentes, 
E" Estão bastante adiantados os trabalhos da linha de Santos 
4 Juquiá. Entre Santos e Conceição de Itanhaem está quasi 
Concluída, sendo provavel que a sua inauguração se realise no 
btóximo mez de Agosto. Este troco de linha tem uma extensão de 

' kilometros já construídos, sendo metade desta distancia uma 
reta no longo da praia, que termina em ftanhaem. 

í Vai ser apresentada no Ministro da Viação uma represen- 
liieho dos municípios de Passos e Jucuhi (Estado de Minas) pedindo 
Urtencia na approvação dos estudos do ramal de Passos, à fim 

É se iniciarem o mais breve possivel os trabalhos de construcção. 
Foram approwados os estudos definitivos da linha de Ja- 

Suarão à Bazilio, com « extensão de 60 kilometros e cujo ensto se 
Avalia em 13:702.2095000 reis, moeda fraca, 

' == Estão já concluídos 65 estudos dos primeiros 42 kilome- 
ros da linha de'S. Sebastião do Cahy a Arroio Pinhal, 

À 
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Mexico 

A Companhia dos caminhos de forro nacionaes foj auctorisada 
à construir as linhas ferreas seguintes: 

Uma. linha partindo da estação de San Franeisco, do caminho 
de ferro Interocéanico e indo ligar em Tamos com a de $: Luis à 
Tampico: outra desde Canitas, na linha da Central-Mexíicain, à 
Durango, com dois ramaes um para Sombrerete e outro para 
Chalehihuites ; finalmente uma terceria linha que irá de Allende 
à Lus Vacas, na fronteira dos Estados Unidos. 

2 ES 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão de encommentas retardadas 
e volumes abandonados 

Hoje e dias seguintes, às 11 horas, por intermedio do Agente 
de Leilões Sr, Casimiro Candido da Cunha. na estação principal 
desta Companhia em Lisboa Caes dos soldados e em virtude do 
Artº, 1438 da tavila geral, proceder-se-lia à venda em basta publica 
de todas as remessas com dáta anterior 1 de Março de 1913, bem 
como doutros volumes não reeliuiados. J 

Avisam-se portanto os interessados de quê poderão ainda retira- 
lis, pagando o seu debito à Companhia, pára 0 que deverão divi- 
gir-se ao Servico das Reclamações e Investigações na estação do 
Uaes dos Soldados. 

N.º 41.52], V. Nova de Gava à Pávalvo, 4 casces de vinho com 
260 kilos consignados a 1. M. Jacintho; n.º 29.436, Porto-Campanhã 
à Lisboa-P, 2 cascoscom 95 kilos à Dr. Antonio Alexandre Mattos; 
895, Belver n Lisboa-P, 8 chapas de ferro zincado com 316 kilos, à 
a Luiz Bau; 63.402, Alcantara T. a Portalegre, 3 barricas de gesso 
com 386 kilos, 4 João de Almeida Junior: 3.370, Chão de Maçãs 
a Lisboa-P., 4 volumes de sacos vasios com 138 kilos. a Nova Com- 
panhia Nacional de Meagens: 13.089, Castello Branco a Dois Portos, 
2 cascos vasios com 310 kilos, a Joaquim Alves de Sousa Sobrinho; 
16.748 Ponto-Campanhã a Lisboa-R, 1 caixa de calcado com 33 kilos, 
à José Fernandes Almeida; 27.388, Lisboa P 4 Peso, 1 tambor de 
carboreto com 108 kilos, a João Biscata : 11.537, Leiria a Lisboa-P, 
6 vergalhões de ferro com 84 kilos, à Luiz Rau; 9.454; Poço do 
Bispo à Pavalvo, 3 volumes com 2 barris com licores com 191 ki- 
los, à João Redol 32.038, Lisboa-P à Fundão, 4 grades de machinas 
de costura com 230 kilos, a Martins & Galla. Limitada. 

Fornecimento de tijolos refractarios 

No dia 13 do corrente, pelas quatorze horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
tijolos refractarios. 

As conilíceões estto patentes na repartição central do serviço 
dos armazens geraes (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 horas às 16. 

O deposito, para ser adimiittido à licitar, deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do, concurso, servindo de regulador o relogio 
externo dá estação do Rocio. 

VENDA DE PRIVILÉGIOS 
Charles Algernon Parsons, deseja vender 

ou conceder licenças para a exploração em 
Portugal dos seguintes privilegios de invenção: 

Patente n.º 5009, para «aperfeiçoamentos 
em apparelhos de commandar valvulas»; e 

Patente n.º 5026 para «aperfeiçoamento na 
producção do alto vacuo e no resfriamento pe- 
la evaporação», 

Para tratar e informações o agente official 
de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

ANIMATOGRAPHOS 

SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, espectaculos da moda. Quintas, 
soirées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à illustre 
colonia. brazileiva. Domingos, malinées com programmas 
escolhidos para creanças. Sempre os mais escolhidos films 
da actualidade, 
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AGENDA DO VIRAIANTE 
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Pravenimos os nossos leitores de que são estas às UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — 
Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 

BILBAU forto. Cosiuba estierada, Suceursal na iba 
de Chacharvra-Mendi—Proprintatio, Felix Nuhez & Co 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Sorvico de primera ordens Banhos completos, Ser- 
viço especial pára diabéticos. Vous quartos: Luz ele: 
strica, Áveio e ordem, Precos modicos. 

CINTRA Hotel Metto. — Servico de primeira or 
dem — Aposentos conforfaveis é aceiados 

— Magnilivas vistas de terra é mar=Sala de jauta 
para 150 pessoas— Magnifico parque para recreio 1- 
Iuminacão electrica— Telefone 11º 15 — Precos rasos: 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Cunupo do Tuousenl, 18. Este liv 

78, 

Js 

tel é sem duvida vm dos melhores da província, de 
inexcediveis eommodiduades é acelo; tratumentão. re 
caniuendavel—Droprietaro, Domingos Jose Pires: Or 

LISBOA 

LISBOA 
+ 
E) 

LISBOA 
yet 

MADRID 

fuga. 

Braganza-Hotel.—Stlons—VYue splen: 
dide sur a mer service de 1,ºº órdre: — 

Proprietário, Viclor Sassotti, 

€. Mahony & Amaral, — Com 
SOS, CONSIZNAÇÕES, LEANSPOFTES, BL. VA 

atiuucio nã Sronte da capaliva do Cominervio, 

Canha & Formigal. — Artigos do 
Ierecaria. — Praca do Município, nu. 

Gran Hotel de Londres. — 
Mmoroso serviço de alojamentos e cosinha. 

Conforto, inexcedivel, 3 Kachadas — Preciados, Galdo 
e Curmnén, Précos modicos, — Proprietamo, LKruilio 

PARIS 
Rue Seriho, 7. 

PORTO mis 
Vil 

PORTO 

SEVILHA 
be, 

lez. — Agente 
purtes:. 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'nutres. maisons, que celles indiquées 

ci-dessous. car nous les connuissons par expérience personnelle. 

Ad. Seghers.—Ropresentante de gran: 
dos falivíivas da Belgica, Allemanha, eles 

Grande Hotel do Porto. mel 
leur de ja Ville. hits à ressoris. Onibus 

Telephone: Boite anx lettres—Sallos.de lecturo et 88 
reception, Bains, Jontunux. 

João Pinto & Irmão.—Jespachanies: 
—iua Mousinho da Silveira, 134. 

Gran Fonda de Madrid. — VI" 
cipal estabelecimento de Sevilha — 1H: 

miinavão electriea=lLusuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessogs—Baulios, 

VALENCIA D'ALGANTARA 
Mlornaciosal 

Viuvade Jus" 
to M. Estel- 

de aduanas v ris 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
r 

2.º MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N.º 8 
PEQUENA VELOCIDADE 

Approvada por despacho ministerial de 13 de maio de 1912 

Desde 25 de abril de 1912 
- 

As condições particulares d'esta tarifa é addicionada a seguinte: 

8.º — Os transportes de minerio das minas servidas por ramaes, quando estes sejam explo- 
rados por comboios pertencentes á Administração d'estés caminhos de ferro, serão taxados pelo 
pereurso effectivo, como se procedessem d'uma estação d'estas linhas. 

A condição 4.º d'esta tarifa é modificada como segue: 

Aos expedidores de minerio de ferro, pyrites e minerio lavado, que provarem tom a apre- 
sentação das cartas de porte ter expedido, no praso de um anno, à contar da data da 1.º expe- 
dição, o minimo de 25:000 toneladas de qualquer d'estas mercadorias d'uma estação para a do 
Barreiro, cujo percurso não seja inferior a 75 kilometros ou pagando como tal, é éoncedido o 
bonus de 20 p. c., nos termos das alineas a) e b), adiante mencionadas. 

Quando uma mesma Empreza explore mais de uma mina, o minimo de 25:000 toneladas, 
exigido para a concessão do bonus, poderá se" constituido pela somma das expedições de varias 
estações, contanto que a tonelagem annual de qualquer d'ellas não seja inferior a 5:000 T. 

a) Nos mezes de agosto, setembro e outubro, a Administração poderá limitar estes trans- 
portes ao maximo de 150 toneladas em cada dia e nos restantes mezes do anno a 300 toneladas 
tambem em cada dia, sem que o expedidor tenha direito a exigir o transporte de maior tonela- 
gem, nem a reclamar por isso qualquer indemnisação. 

b) À descarga dos wagons para os navios será feita na ponte-caes do Barreiro, nas condições 
da tarifa das despezas accessorias e só excepcionalmente poderá ser feita a descarga por conta 
do consignatario, quando haja qualquer impedimento ou avaria na referida ponte, ou ainda para 
completar a carga dos vapores de grande lotação que, por falta d'agua para a navegação na cála, 
tenham de procurar outro fundeadouro. 

Fica substituida, pela presente, a 1.º modificação, datada de 
28 de outubro de 1910. PIT AE 

Lisboa, 2 de abril de 1912. 

O Engenheiro Director 

B n.º 194 Qntonio Lourenço da Silveira. 

Exp. n.º 1.408 

$:500 ex.— Abril de 191º— Tip. dos OCam.º* de Ferro do Estado



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

— AVISO AO PUBLIC 
2.º MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL Nº 8 

PEQUENA VELOCIDADE 
Approvada por despacho ministerial de 13 de abril de 1912 

Desde 25 de abril de 1912 

A's condições particulares d'esta tarifa é addicionada a seguinte: 

9.º — Os transportes de minerio das minas servidas por rames, quando estes sejam explo- rados por comboios pertencentes á Administração d'cstes caminhos de ferro, serão taxalos pelo percurso effectivo, como se procedessem d'uma estação d'estas linhas. 

À condição 4.º d'esta tarifa é modificada como segue: 

Aos expedidores de minerio de ferro, pyrites e minerio lavado, que provarem com + apre- sentação das cartas de porte ter expedido, no praso de um anno, a contar da data da 1.º expe- dição, o minimo de 25:000 toneladas de qualquer d'estas mercadorias d'unma estação para a do Barreiro, cujo percurso não seja inferior a 75 kilometros ou pagando como tal, é concedido o bonus de 20 p. c., nos termos das alineas a) e b), adiante mencionadas. 
Quando uma mesma Empreza explore mais de uma mina, o minimo de 25:000 toneladas, exigido para a concessão do bonus, poderá se" constituido pela somma das expedições de varias estações, contanto que a tonelagem annual de qualquer d'ellas não seja inferior a 5:000 T. 
a) Nos mezes de agosto, setembro e outubro, a Administração poderá limitar estes trans- portes ao maximo de 150 toneladas em cada dia e nos restantes mezes do anno a 300 toneladas tambem em cada dia, sem que o expedidor tenha direito a exigir o transporte de maior tonela- gem, nem a reclamar por isso qualquer indemnisação. : 
b) À descarga dos wagons para os navios será feita na ponte-caes do Barreiro, nas condições da tarifa das despezas accessorias e só excepcionalmente poderá ser feita a descarga por conta do consignatario, quando haja qualquer impedimento ou avaria na referida ponte, ou ainda para completar a carga dos vapores de grande lotação que, por falta d'agua para a navegação na cála, tenham de procurar outro fundeadouro. 

Fica substituida, pela presente, a (. modificação, datada de 
28 de outubro de 1910 e o Aviso ao Publico B n.º 194, de 2 de 
abril de (9/2, por este ter sahido com inexactidões. 

Figo 

Lisboa, 2 de abril de 1912, 

O Engenheiro Director 

Bnº195 Antonio Louzenço da Silveira. 
Exp. n.º 1.408 

2:500 ex,— Abril de 1912— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado 



q COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

GRANDE VELOCIDADE 

Tarifa especial provisoria n. 12 

Bilhetes de ida e volta permanentes a preços reduzidos 
Em applicação desde 1 de Maio de 1912 

TA o = . 

PROCEDENCIAS | DESTINOS PREÇOS DOS BILHETES 
SEM SELLO 

—  —— ) 

OU Vice-vVersa 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe 

) Maiorca MON, SE SC 200 160 110 
Brenha ; 

VAIBAARS 0 Animes 200 160 110 

ATrazede . '- «" 209 160 110 

Cantanhede . . . 200 160 110 
Limede-Cadima. 

ILuso-Bussaco . . 230 220 160 

MOSCADUS: AIR 200 160 119 
Soito 

Castellejo —) Santa Gomva 00 160 110 
GAITORAL à uu oo 290 220 160 

Ce bATA:s Mine Carregal 200 160 110 

CBunas. . SNS 230 180 130 

Fo TR ODAS ie 200 jo) ! AISATABRA O | Nelas a 166 150 

| Mangualde . 200 160 110 

Mangualde 1... 200 160 110 

Contenças . . .f Abrunhosa . . 390 300 220 

GOUTÓOR 2 og 510 4.4) 290 

Mangualde . 510 400 290 

Abrunhosa! 4 22 ROo0ntenças. + “* . 390 300 2:20 

GOUVÔA. + mm uns 200. 160 110 

| Pinhel . ROSADO PANE 300 230 

“1 Guaada ES. 25 TSE 200 140 
| 

Sobral. 

CONDIÇÕES 

1.º — Estes bilhetes só são válidos para o dia, comboio e estações de destino n'elles indicados. Todo o bi- 

lhote encontrado fóra d'estas condições será considerado sem valor e o passageiro terá de pagar o seu logar pelo 
preço da tarifa geral, 

2.* — Não sé concedem meios bilhetes. 
3.º — E* concedido o transporte de 30 kilogrammas de bagagem. 
4.º — Não é permittida a mudança de classe. 
5.º — Ficam em vigor as disposições da tarifa geral em tudo que não seja contrario ás da presente. 

Lisboa, 28 de Abril de 14912. 
O Administrador Delegadó 

Luiz Ferreira da Siva Vianna.


